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APREsENTAcAo• . . 

0 presentetrabaiho foi elaborado para atender 

exigência curricular dos Serninrios "Comunicação e Educaço 

Popular", eisternas no formais de Educaçäocoordenados pe 

los Professres Helena Barros e Venicio Artur de Lima para 

alunos que cursam Mestrado de Educação e de Comunicaço )  na 

UnBw'- f 30  
Definido o tema bsico do trabalhora reconstitui 

çäo da Experincia de alfabetizaço de adultos pelo .: Mtodo 

Paulo. Freire realizada em Brasilid, em 1963'- forrnou-se.. urn 

grupo de seis alunos - cia comuminteressados em Educaço P0 

pular e em Brasilia - ssim constituido 

C&lia Barbosa - Qi,thtadora-educacional, residente em Brasi 

ha ha 12 anos. 

Lucia Maria da Franca Rocha - Tcnica em Assuntos Educacio 
nais, 6 anos de Brasilia. 

Maria Angela Teixeira - Licenciada em Filosofia, 2 anos em :. 

Brasilia. 

Maria de Souza Duarte - Assistente Social, 10 anos em Brasi 

ha. 

Nübia Vianna Prates - Professorade português e Tcnica em 

Assuntos Educacionais, 18 anos em Bra 

sihia. 	 ... . 

Rlcardo Ferreira da Silva- Economista, 	ano: cm Brasilia. 

0 grupo decidiu que o trabao teria como objet! 

vos: 

- exphicitar as circunstancias que, em 1963, cm Brasilia, 

cercaram a reahizaço de urn experimento de aplicação do 

Mtoo Paulo Freire, antes de sua institucionahização ao 

nivel nacional 
- reconstituir a memôria de uma experincia de educaço po 

pular, atravs de levantamento dadocumentação existente 

e dedepoimentos de pessoasque estiveram envolvidos 

como jnstitucionalizadorcs, coordenadores ou alfabetizan 

dos. . . . . 

- correlacionar a experiência reahizada - nos lirnites • em 

que a reconstituiçäo feita permitlu conhece-la - corn 	a 



- 

fundainentaço teôrica do sistema Paulo Freire de Educaçäo 
• 	. . . 	discutidq durante o Seminrio. 	''• 	' 	 .' 

Definidos Os .objetivos, o roteiro bsico do. traba 
iho e as tarefas a executar, 0 grupo estabeleceu as bases pa , . 
ra o procedirnento metodolôgico adequado para o levantarnen-

to de dados e a reconstituiço da .experincia'.  
Injcjalmente foram relacioriadas as fontes de "con 

sulta gue serviriam como ponto de partida para o trabalho: 
levantainento de documentos sobre Brasilia e sobre a experjn' 

cia, contatos corn piofleiros, principalmente Os 	vinculados 
corn as .reas de comunicaçäo, educaçäo e cultura., consulta de 
floticirio jornalistico :" .'T ''.' 	'. 'da poca. A partir. dal, 

estabeleceu-se uma verdadeira rede de infôrmaç6es, que 'dire 
ci.onav a elaboraço do trabaiho. 

0 levantamento processou-se corn a utilização de vA 
rios instrumentos, de acordo corn. a natureza dos dadosi ' 	•' 

- visitas a ôrgos püblicos. 

- revisäo bibliográfica e  

- entrevistas e contatos pessoais ou telefônicos. 
- consulta a periôdicos e documentos oficiais. 

As visitas aos Orgos püblicos, corn finalidade de 
localizar pessoas ou documentos de interesse, incluiram Enti 

dades corno Senado Federal, Cmara dos Deputados, Ministrio 

da Educação'.e Cultura, Secretaria dé Educaço e Cultura do 

DF, Fundaço Educacional do DF, Fundaço Cultural do DF, Mu 

seu da Irnagern e do Sorn e Universidade de Brasilia. 

A reviso bibliogrfica seria pará o' ' estabelecirnen 

to de referencial terico'de fundamentação do frabalho. •'.'. 
A.  relaço dos trabaihos consultados ë a que figura 

na Bibliografia. 

Os contatos corn pioneiros, autoridades, educadores 

e demais pessoas que torriram. parte na experi&ncia constitui ' 
rain a fonte rnais ricapara obtençãc de dados, face a . inexis ' 

tência de qualquer documentação sistematizada sobre o assun 

•to.'Cerca jde 64 informantesforam ouvidos, quer seja atravs 

• de contatos diretos,.portelefoneou reuni6es...  

O volume e a diversidade do material coletado ultra 

passaram a perspectiva inicial do grupo, levando a que se oE' 

tasse pela incluso de todo o acervo obtido na apresentaçäo 
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do traba1hob 	 . 

-Tai-rnedida,. ainda-que incorrendo em possiveis pre 

juizos para o.. estabelecirnento de correlaç6es- entre as partes, 

j6 que a seleção deveria..baseär.-e..ern':.crjterjosa ---fundarnenta 

-çâo, resultou.da exiguidade- de-témpo- par-a-- a apresentaçO do 
trabalho- -: a primeira. reunio: do grupo'ocorreu a 19 de outu 
bro te a apreséntaço f 01 -fixad --pãra-2O=de-novëñibro / 

Aordenaçãoada ao. trabaiho.-partiudo mais_. abran 
gëté - -  &con:texto 	iècOn&u1co dô_Brãsi1Eno -  anoT6b - pa 

• . 	a-- fail1tär &comprèenso da tuàç&paiticüiar 4use que 
• 	a récôns ti tuir-.... rca-i-i zada m_B sflia T em_i9 6 34ièr- rotei 

ro:tlp  

= Ogrupo- 	 a- experin 

rtica--anàI-isada e- afundrnentaço te6rica do Mtodo Pau.. 

lo Freir e, - tentadc-nas - "concIuses"= -do- trabaihe---ece- 	de 
• 

	

	1taibr-- äófuhdàrnento., e poderser fèiä-ëm- à rè-tbmada 	do 
• trabaiho, taivezpor elernentos do prôprio grupo, em caráter 

de dissertação. 

. F.inaiizndo., o. gzupo faz dois destaques especiais 

agradecimento tôdas as pessoas que Se dispuseram a falar 

de uina experi&ncia interrompida pela força, que ainda des 

perta "receios1 eque quase iunca onsidadaeforna isen 

ta-ns que podera renac de si inesrnj. 

- a rica experianciade interesse, envoivimento, integraçoQ. 

CO-iespoisabifiãe que a loaço 	iiho possibiiitou 
acada urn dos seis integrantes do grupo. -- 	• 	.. . '• . 

................• 	--.---...---- . 	-. 

i••- 	 . 	z- 

-- 	--•-- 	 . 

 



2. AS PROPOSTAS INICIAIS DE BRAS1L1A, NA AREA DA EflUCACO E CULTURA 

Ainda quo a interiorizaço da Capital do Brasil seja 

• 	
dia que aparece em documentos diversos ao curso do 1-Iistria 	do 

Brash I - a prime ira referncia a mudança 	feita por Francisco 	Co 

lombina, em 171V - as medidos efetivas para isso, em termos legisla 

tivos, começom no dcada de 50, quando Oetulio Vargas assina 	0 

Decreto nLD  32.976,dc  0.06.53, criando a "Comisso para local izaço 

do Nova Capital", e vao at a criaçao, por Juscelino KubitscheK 

em setembro.de  1956, do Companhia Construtora do Nova Capital, di 

11 

	 • 	•rigida por Israel Pinheiro do Silva, Bernardo Sayo, Ernesto silva 

e Iris Meimberg. Correspondendoa% euforia desenvolvimentista do i- 

• poca, Brasiliadeveriaser"elemento catalizador do ecoAmia regio-

nal, fulcro do desenvolvimento nacional o centro do irrodiaçao p0- 

litico-social.". 

Lucio Costa, autor do projeto do cidade,. escoihidoatra - 

• vs do concurso de ni'vel internacional, "pensou" a cidade no ape - 

nas corno "urbs", mas como."civitas", definiJo o piano ph loto cm .3 

escalas: a.coletiva ou monumental, acotidiana ou residncial e a 

• concentrada ou gregria (" e ossirn quo, sendo monumental 	tambm 

crnoda, of iciente, acolhedora e fntima. t ao mesmo tempo dorramada 

• e concisa, bucol ica e urbana, Ifrica e funcionel"). 

Porque se pensava nurna cidade revolucionria no aponas 

no aspecto urbanrstico e arquitetnico 	oram charnados especalis- 

tas para planejarem os vrios sistemas que deveriam constituir a 

cidade os sistemas agricolas, educacional, mtdico-hospitolar, so-

cial, etc. • 

as propostas inich ohs para a area do. cducaço quo ex 

plicitamos aqui, apresentadas do acordo corn o nivel do •competncia 

em quo forarn colocodas; 
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- o que serb-do responsabilidacle do.Govcrno do Distrito 

Federal, compreenuendo a Educaço Elernentar, Mdic, a 

	

forrnaço do professores prirnrios c-a cultura. 	.• 

- .o que seria de responsabilidade do Governo Fcderal,corn 

• preendendo o ensino superior, a. cargo d 	Universidade 

	

de Bras'lia. 	 • 	. 	. 	. 	 .' 	L 

2.1 - cornpetica do Governo do Distrito Federal- 0 pIano edu 

• cacional do Brasflia começou a ser elaborado cm (956, sob a respon-

sabilidade do Ernesto Silva, Ansio Teixeira, Paulo do AlrneidaCwn-

pos e Nair. Durio Barboso Pratg tendo sido criado, junto NOVACAP, 

• o Dcpartamento do Educaçoe Difuso Cultural.  

Esse plano,estruturado cm (957, definia o quo seria do competncia 

do Góverno do Distrito Federal narea do ensino, em vinculaço corn - 

o que era proposto, em termos espciais, no projeto do Lcio Costa.-

As idias gerais do pHno elaborado polo Departarncnto d' Edccç3o e 

Difulsao Cultural da NOVACAP estavarn assim apresentados 

-distribuir cquitativa e oquidistantemente as escolas ehtre o Pta 

- no Pilotoe ascidades - satlites;-.  

- concentrar, na mesma escola, crianças de todas as classes socia- 

possibititarensino a# todas as crianças e adolesccntes) 

- dar enfase a educaço integral, co(ôcanclo a esola como centro 

- de educaço paraa vida,-com setores vncuiados a .  instruço pro • 

- priamente dita e setores corn ótividades socializantes,' r ecre ati 

va's e artsticas; 	• 	•• 	•.. • 	• 	• 	• 	• 	••; 

- eliminar-.currculo temas inadequedos ou scm vinculaço corn as 

necessidades da vida quotidiana. • - 	 • • 	 • • - 

- introduzir, -em coerncia corn a civi-lizaço tcni-ca para.a 	quat 

os álunos deveriam ser preparados, recursos como a TV, •ordio,' 

• 	\0 cinema. 	• 	'--- 	- 	- 	 • 	• 	 - 	•• 	 • 
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Em 17.06.60 foi crsada a Secretaria de Educaço do 	Di 

trito Federal, cornpreendendo a Fundaço Educacional e a 	.Fundaço 

ultural, de cujo conseiho participou, inicialmente, o Dr. Ernesto. 

Silva, urn dos responsveis pela elaboraço do pIano .educacional 

de Brasilia (anexo I, Depoinento I). 

Merece destaque o fato de no ter havido, nas propostas 

iniciais, nenhurna referncia a alfabetizaço de adultos, .modalid 

de bastante enfatizada na area educacional_a epoca. 

No relatrso descritivo "Educaço Prsrnrio no 	Distrito 

Federal", no periodo compreendido entre 1957 'e 1971 (anexo 3), 

apenas referncias ao Decreto n481, de 14.01 .66, quo aprova - -o 

Regimento da SEC/GDF, no qual era constitu Ida de uma 	coordenaço. 

de &nsino Primrio Supletivo. Em 1967, a 3EC requisitou urn profes 

sor corn especial izaço em Educaço de Adultos, fei-ta na Dinantarca, 

para prstar serviços junto a essa Assessoriae 

Segundo dados. colhdos junto.a FEDF, em 1962 foi 	riada 

a Associaço do Ensino Supletivo, em convnio $EC/FEDF, visando a 

atender aduItoA partirde 1964,.a FEDF inicioi.s a criaço dc tu 

mas de I-Q e 52  srie do ensino regular, funcionando no turno 	tu 

no para adultos. 	 . 	
.• 

- 	Seundàinformaçoes prestadas ao grupo pelo Dr. Ernesto 

Si lvaa inexistncia de preocupaço expressa,no $'1anosobre al.f.. 

betizaço deadultos
7 devia-se ao fatode que a Eomisso- 

va fundamental garantir a educaco integral a'crianças e adoIescej 

tesna faixa eteria do ens mo regular. Assim sendo, a longo prazo 

J ..30 anos, por exemplo - o analfabetismo dcsapareceria. 	. 

. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 V 

• 	 Apreocupaçao corn a ci ientela. adulta naoescolarizaaa d 

veriaceritrar-se em programas.espe.iais de educaço, vinculados 

as condiçes de vida e que possibilitasseuma ocupaço. adequado, 

incluindo ou ro a alfabetiaço, de acordo corn as necessidades 

\pontadas pelo prprio grupo intcressàdo (Depoimento n I, anexo I) 

• 	 Eis, nas .linhas abaixo, de modo esquemtLo, o piano. i 

deal izado 



	

2.1.1. - A Educao Elementar 	 S  

Os Centros: de Educaço Elementar seriam integrados. 

pot' urn conjunto de 4 jard ins de infancia, .4 escolas-classe e urna' 

escola-pat'que,. servindo a 4 'quadras, constituindo da seguinte for_ 

ma: . . . . . .. 

	

- Jardins de..infncia, destinados 	educaço de.crianças 	'nas 

ida es do 4 	nos; 

- Escolas-Classe, responsveis pela educaço intelectual sist 
J. 

matica,para faixa etaria de 7.a 12 anos, em curso completo de 

seis anos ou sries escolares; 	. 	. . 	. . 	. 5. 

- Escola-Parque, destinada aompIetar a tarefa das escotas_cla 

se, mediante o desenvolvimento arti'stico, fisico e recreativo 

da c:ianga 1 e sua snicsaço no traoalho, pot' urna rede de ins 4- i 

tuiçoes'Iisadas entresi, dentro da mesma area, assim ':onstj 

tu ida 

- Bibijoteca fnfantil e. useu; 	.• 	 . 	 . 	
.. 

- Pavi1ho para.atividades de artes.industriais; 	.. . 

- Conjunto para atividades de recreaço; 

Conjunto para atividades sociais(msica, dança, .teatro, cl 

bes e exposiçes); 

- dependncuas para refeitrio e adninistraço; 

- Pequenos conjuntos residenciais para menores de 7 a 14 anos,' 

scm farnilia, sujeitos as mesmas ativicdes oducativas.que os 

alunos externos. 	. 	. . 	. 	. . 	. .. 	. 

Como Sraslia foi planejada em quadras, .cada uma 	abri 

gando urna popu1ao variveI de 2.500 a 3.000 habitantes, estab 

lecendo-se o seguinté cIculo da popuiaço escoIarizvet para os 

niveis elernentar e mdio; 

Para cada quadra:  

I jardim de infncia, corn 4 salas para, em.2 turnos, atender a 

480 alunos (S turmas de 60 alunos).'  

Para cada grupo de 4 quadras:  

I escola-parque destinada a atendcr, cm 2 turnos, cerca de 	.2 

mil alunos de A. cscolas-classe, ematividades dei.niciaço 	ao 	. .. 

.5 	 . 	 . 

-. 	 - 	 ( 



trabaiho (pare men inos de 10 a 14 anos) nes pequenes 	oficines 

• 	de artes industriais (tecelagem, tapeçaria, encadernaço, cer 

• 	mica, cestaria, cartonagem, costura, bordado e trabalho em coM 

ro, 1, madeire, metal etc.), aIm da participaçodirgidados 

alunos de 7 a 14 anos em atividades artfsticas, sociaise de 

récreaço (rnsica, dance,. teatro, pintura, grmios, educaço fj 

sica). 

A frequncia a escola-parque seria diria, em regke de 

revezamento corn o horrio des escolas-classe. 

2.1.2. - A Educaço Mdia 

Os centros de Educaço i.dia destinavem-se a ofer 

ta de oportunidades educacionais a jovens de1l a 18 anos, na pr 

porço de urn pare cada conjunto populacional de 30.000 habitante 

corn capacidade para abrigar 3.200 alunos 00,7% de urn jrupo popu 

Iacional de 30 mil habitantes). Cede Centro de Educaço 4dia co 

• preenderia urn conjunto de edificios destinados a: 
p 

	

• 	 * 
- Escola me

p
dsa, para cursos acadenscos, tecnscos e cients

C
ficos. 

- Centro de Educaço Fisjca 1 corn quadras pare vol ibol, basquete, 

piscine, campo do futebol, etc. 

- Centro Cultural pare teatro, exposies e ciubes. 

- Biblióteca e rnuseu. 	 •• 

- Administreçao. 	 •• 	• : 	•. 

• 	- Restaurante. 

	

I. 	 • C • 	 * 
Os osferentes edificios e us dependencies pare esportes 

do Centro de Educago 	dia formarian urn conjunto, localizado na 

• mesma area, possibil.itando aos estudantes cornunidades de vida • e 

de trabalho, em horrio integral. 	•• 	 • 

Forrnaço do Professor Prirnrio 

• 	
Esta seria oferecida em Institutos de Educaço,que, 

como unidades escolares tipicamente .profissonais, compreender jam: 

- Curso normal; 

- Cursos de aperfeiçoamento e especializaço do niagistrio pH 

• 	 mario; 



- Escolade aplicaço, constituida dc uma escola-classe e de urn 

jard,m de inFncta. 

2.1.4. - A FUNDAO CULTURAL 

A Fundaço •ultural, criada em 17 de junho de 1960, 

integrava juntarnentecoma FEDE a esti'utura da ecroar.ia de Edu 

cao e Culture do DF. Ferreira Guitar, prime iro diretor da 	Fun 

daço  Culturaldo.DF, a projetou como urn ncleo  de  irradiaço 	e 

estfrnulo a% culture local, que imaginou.essencialmente 	candanga, 

produto de transplanteço de brasileiros de todas as regies,prin 

c..ipalrnente a nordestina, pare o Planalto Central, corno co-autortM 

da cidade. 0 projeto cultural pare a cidade deveria considerar ' 

I 
uma real idade especrFica 	.rasilia era a junçao do mais antigo.- 

a culture trazida pela'rno-de-obra operria - corn o meis novo do 

Brasil- o urbanismo de Ltcio Costa e a arquitetura de Niemeyer. 

• Por isso, a FC deveria prornover/ ern Brasflia ( o que  havia de 	ma is 

moderno e atual nos diferentes campos da culture; no teatro, 	na 

rnI.isica,.na literature, nas artes plsticas. Aessaatividades d 

veria ser acrescentada a de estirnular atividades locais de 	artè 

popular. Pare tanto, foram previstos iniciativas corno a criaço 

deVateliersnde o candango pudesse real zaro trabaiho de artesa 

nato, de arte popular, que ele trazia naturalmente, corno 	tradj 

ço, corno actrnulo cultural; o estimulo a vertentes de cultura p. •  

-pular divers if icadas, como, a apresentaço dc Escolasde 	Samba, 

dc Teatro de MmuIenos, etc.; a criaço de urn Museu de Arte Pop 

lar que, ao mesmo tempo, constitursse local pare a venda de arte 

sanato, o que possibilitariaa criaço de mercedo para os 	arti 

tas popuf ares - o vnculo corn eles iria-seampliando e seriaurna' 

forma de estimular e manter viva a produço culturaide todo 	o 

i3rasi1 (anexo 4). 	 V. 	 • 	 V 	 • 

2.2 - Competncia do Governo Federal 	 V 	 V 	 V  

0 projeto da Universidade de Brasilia foi iniciativa do 	V 	

V 

Governo Federal, sendo constituida sob a forma de • Fundaço. 

• 	2,2.1 - A Universidade de Erasilia'ojetadapor;uma 	 V 

misso nomeada por Juscelino Kubitschckèm 1960, composta por.Dar.: 	V 

I- 



cy Ribeiro, Oscar Nierneyer e Ciro dos Anjos, corn a Assessoria ôons 

tanté de Anisio Teixeiro,a UnB.foi criadapela Lei n 2  3.998, de 

IS de dezembro de 1961, e seus prrneiros cursos começaram a funció 

nar em marco de 1962. (em anexo 5, .lanoQrientador cia Universida-

de de Brasrlia). . 

ldeaHzada como experincia pioneira vncuIada:as propos 

tas de reforma cia universidade bras ileira, o projeto da UnB desper 

tou muita poImica, tendo sido discutido, inclusive, em reunio es 

pecial convocada pete SBPC, em outubro de 1960. Israel Pinheiro, 

• por exemplo, cons iderava que Bras i
S. 
 ia nao dever ja ter urna un i versi 

dade, pelapossibiIidaie do rnanifestaçesestudantis (junto com 

greves operrias)pore'a perder todo o esforço do interiorizaço 

da capital' Anisio Teixeirapensava inicialmenté que a UnB deveria 

serestruturada apenas corn urn centrodepos-graduaço, destinada a 

preparer o magistrio superior detodoo pais;e a Companhia de Je 

sus aspirava a criaço do urna Universiclade Ctl ice. 

Aproposta da Un3 tinhacomo princi
S.  
pio basico "lealdade 

aos pacfres internacionais do saber e 	buscade soluçes pare os 

problemas nacionais". 3ua organizaço era baseada na integraço de 

A. 
	modal iddes de rgos: os Institutos Centrais, as FacuIdades 

C OS 6rgaos Complemeritares. 

Os Inst itutos Centre ii ;n ini'ariarn cursos introdutr io 

de quatro semestres, pare todos os alunos da uiiversidade; os .ur 

sos profissionais seriam ministrados nas Faculdadcs, vsando trei-

narnento especial izado pare o exercicio de uma profiso. Haveria' 

. 	 -, 
ainca cursos ae graduaçao cienti

S. 
 fica, ae 2 anos mais, apos o tacha 

relado, e prograrnas de Doutorarnento.: 

Os rgos complementares destinavam-se a funcionar supie 

titvamente, cono centros de extensao pare a cidacie e pare o pairs. 

tim desses orgaos era;. o"Ccntro do extenso cultural", que teve time 

atuaçao muto rande nos prkieiros aios da unh'ersidade, (ver ane-

xo 6). 	 • 	• 	 . 

Estruturada como Fundaço, o 3onselho Diretor, composto 
J. 

por U meibros,scria o rgo supremo datinG, corn funçcs inclusive 

do cIecr o Reitor e oVice-Rcitor.t'Z1ocente.tcrja plenà eiito 

'_V-'- 





~Om' 

3. AS 	 cE i 3RA1LR, 	1963 

Torna-se fcil imag i nar.que, dentro do contexto dos anos 

60, 	 as circunstncias de Brasclia, 	em 

1963, no correspondiam as idias iniciais colocadas para a 	cida 

de. Seria mesmo innuo pensar. que urn harrnonioso planejamento do ' 

espaço e disciplinanento do seu usc permitisse•aItr 	estruturas 

ditadas pela nossa histraa, pela nossa cultura e pela nossa 

tin po1ftico-econriica. Isso no invalida o que :foipensado, pro 

posto coino urn "vir a ser". 	preciso tao confundir causas e 

tos e, por exernplo, pensar que, pelo fato de no refletir 	nossa 

real idade, Foi a estrutura urbanfs.tica pensada paraacidade 	a 

causa dase9regaço de pobres e trabalhqdoresnas cidades - satIi 

tes,ou das discrepantes injustiças e desigualdade sociais e<zse 

tes em srasrtia. 

En 1963, se9undo fontes diversiFicadas de dados, a popu 

I ao do DF variavaL de 120.000 a I40.0C3 habitantes, dos quais cer 

ca de 5 05 habitava4i o Piano Piloto. 

31. - A Situaço Econmico-3ociaLdo ponto de vista econiico- 

social, a cidade enfientava se'ria crise, causada pela. de 

sativaço do ritmo de Lobras mantido at a posse de Jnio Quadros, 

que no acestava a cidade, sejundo vrios depoientos ouvidos. 3u m 	 a 

rcni'nciaaceIeroto processo de csva:iamento da cidade; no Corjr 

so, muitosparlaéntares discutiam o retorno da Capital para o Rio 

de Janeiro. 

A desaceleraço do nt-no de construço civil, a ausncia 

de setor indutriaI, a no dsninusço d fluxo nijrario para 3r 

31Ia - face a problernas como seca, no Nordeste - e a falta de pLi 

nejamerto, ao ni'vcl de ooverno, do novos investimentospublicos ' 

quc deslocassern de Grasflia mo-dc -obra, equipamentos, etc. 	para 

outras frentes pione irds, torna jravc o problerna de desemprego, corn 

suas bvias consequtncias sociais.Grande parte da popuIaço 	ma 

jinali:ada,pela kpossibilidadede absorço em uma atividade 	pe r  

manente. As Companh ias .onstrutoras, devido 1 desaceIcraço do r 
I 	 . 	 1f 	 SD 	

- 	. 	 . 

mo aas obras, estrocn os acaupaicnos , c os operarios e 	mcsr 



farnil jas que neles moravam transferern-se para "invasoes" e 	cida 

des-sat1 ites. 

Por prosso dos Sindicatos 1  o Governotona aIjumas. edi 

das: tenta que Companhias Construtoras mantenharn ma is e1npreüados ' 
do que o necessriopara as poucas obras üovernamentais em. execu 

co, o que encarece o custo das mesmas; fa: tentat i vas para quc a 

no-de-obra excedente retorne s cidades de origem ou sejari absor 

vidas na reglao rural periferica ce arasiiia.; começa a vender. aos 

usurios Os irnveis func*onais que ocupavam. _ # 
lass medidas nao sotucionan, corno e ODvlO Os proolenias 

existentes, .e começan a se acentuaras distorsesenire1aço .as 

*cias iniciaisda cidacie 

• - os funcionriós menos qual if icados e operrios. so  impel idos 

para as cidades-sati ites, inclusive porque mUitaS "invas.es" 

• . 	so destrurdas,para "preservar" o Piano-Photo, eiiti.zando-. 

o verde-se o "sentido integradar' t  das vrias -' 	classes 

soclais proposto iniáialrnente. A exacerbaço,. 	indéf in içes 

e o jogo-de-..poder do contexto-o1itico da poca tornan nuito 

vuinerveI a consolidaço do Brasi ia corno:apital da Republi 

ca (depoiniento n 2  9,anexo I). I,  

• 	32. - Situaço Educacional 	 : 

Em 1962, BrasrHa contava om 24.039 afunos ratrcu!ados 

no ciclô éiernentar,. 2.200 no 22  ciclo e 745 unh'ersitrios frequen 

tando cursos de Arqustetura, Direito, Adrnsnsstraço, Econo'iia e 

Letras . 	. 	 . . 	.. 	. . 	 . 	. 

A eiitizaçodo Piano Piloto faz corn que as atQilçes . c 

os recursos governamentais, se voltrn, comprioridade, para 	essa 

	

rea(no se construindo, por excmpio, em .çidade satl ite ° 	' 

No se consegue dar o curso previsto s propostas de yin 

cuiaço entre educaço e cuitura. S se constri ucia Escola - Pa 

que, no centro da Asa Sul do Piano Photo. 	 . 

A 

	

0 ent 	, ro 	ExLensao uL. ural cia Univers i dade de Bras i- 

I ia ché0a a real i:ar urna proramaço intcnsa (anexo 7), mas 	;nLIJ 

to ao nfvol de Piano Piloto. 



A Fundoço lultural, con verbas insuFscicntcs c seulespa 

- 	.ços culturais prpros para suas atividades, enfrcnta 	: dif.icufda 
• 	

des. 	 : 

A saidade Ferreira Guilar de Presidncia da Fundaço,ei 

decorrncia da renuncia de Jnio uadros, prticamente impede a 

efetivaço das suas idias. 

This dificuidades, foram agravadaspela falta dc: .conti 

nuidade administrativa - no perrodo entre 1961 v, 1.953 passaran pe 

Jo MEC5 Ministros e pela SEC/GDF.63ecretrios dc Educaço( 4 

ttu1ares e 2 substitutos e'n exercfcioj (anexo n 2  3). 

Aos problerns acima aludidos, junta-'i-se as 	uficutdades 

inerentes a uria CidacL qe "omeça", enfrentaJo resistnctas 	SUO 

propria exsstncia corno Ccpital; a perc'a do carter pioneir, 	ae 

"aentura soJsdarz:ante" que rnarcava as relaçes cnre Os 
p 	 _ 	1 	 A 	 I • neros" da epoca de construçao de rasilia; a inexistencia de vi 

cubs maiores entre as pessoas que aqu, chegavarn, em busca c'e 	re 

Ihores perspectivas te vida, tendo que estruturar seus pontos 	('C 

referncia, de relacionarnento e de forras de vjd nuna cdade ate' 

"espacialmente" diferente. 

3.3. As prirneiras experincaas de alfabetizaço cc adultos. 

Ainda queno previstas nos projetos educacionais explici 

tados para a cidade- e taivez decorrente da'atualidade dè. ques 

tao, na epoca,. alguns depoimentos tratarn de expersncias de alfabe 

tzaço real izadas em Brasl ia 1 antes da api icaço institucional i:a 

da do mtodo Paulo Freire. A seguir, algurnas delasso apresenta-' 

das. 	 • 

3.3.1. - Experincias nos conteiros de obra- real izadqs,' 

segundo depoimento do.Dr. lne:iI Pena 111arinho (anexo I - depoimen-

to n 2  3) entre os anos dc 19.58 a 1960, corn oprnios d0 cotruo 

nos proprios acainpanentos de obras, 

e os engenheiros e funcionarioscomo alfaheti:adores. Sçjundo 	o 

informante, chcgarorn a funcionar 293 classes, atingindo 10.000 al 

abetiandos. 	 . . 	: 	 •. 	.. 

Outros depoinient.os; ('cr ancxo I n 1  '1' ),. contradj:c.ru esse 

I 



relato, pois enFatizoinserpequenoo ntmeró de onaifabetos que 	vi 
1 	 • 	 • 	 p • 	 - 

nharn para Drasslia, e que o operurlo, apos jornadas nedias de ate 

14 hs. de traboiho, tinha poucas condices fsicus paru purticipar 

de clusses de a1fabetizaço. . 

3.3.2. - Experkncia em 3obradinho - réalizada em 1962, 

por iniciativa do Chefe do Centro Social do Fundaço de Serviço 3 

cial-GDF (anexo 1, depoimento n 9  4).  Seundó seu depoimento, 	sua 

experincia anterior, no Rio de Janeir'o, vinculada ao sistema 

RENA, do 11EC (u1fabetizaço atravs de aulas radiofnicas) o moti-

you para tentar experincia similar em Sobradinho. Apesar da divUl 

gaço e rnobi1izoço leitas, dese contar corn a Lo1aboraçode 	33 

monitores, recrutados entrea popu1aço local, a experinca.. "es-

vaziou-se".Oinforrnante atribue isso oo fato de serrnuito pequeno 

o nImero deanalfubetosencontrados -0 levantamentofo feito de 

- casa em casa, peSos monitores-. Influiutambm o "cansaço" provo-

cdo pot' condices difi'ceis de vida e trubaiho. 

3.3.3. - Experincia no. Uni'ersidadede !3raslia- rsali -  

• zada pot' alunos da tinS- WncuIdastalvez 00 pôsicionomentode En 

tidades estudants, inclusive a UNE, em relaço. alFubetizaço de 

dultos corno forma de apr'oxirnaço corn o pová - grupos de 	estuda 

.tes derarn inicio, cm 1962, a diversas experinciasde alfabetiza 

ço, no prpria Universidade ou em outros locais (anexo I, depoi-' 

mentos ns 5, 6, e 8 e anexo 9)a .Vincu1ad a essás experincias, 

houve o episdio da chamada "Prirneira Cartilha do Povo": um din-' 

gente estudontil d UnSelaborou,por suaprpri.acontourna "cart! 

Iha" a ser utilizada nas experincias de alFabeti:aco. Acartilha 

teria sido impress,no periodo de frias escolares da Janeiro c fc 

vereiro do 63, nos serviços do Mecanografia da tinS. Par seu conte 

Jo panf1etrio, inclusive corn erros do Portuguts, a cartilita foi 

rocolhida, rcfuada pelos prpr.ios 

polc*mica. 0 deputado Abel Rafael fez 

ra (nexo 10), respondidô. par carta 

1' r'cnsa.de   orus A imp iha, do 

ostudantes,e •objctó de muit' 

dentncia no plenrio da Cm 

do Pompeu de Souza (anexo 9) 

Rio do Jane iro e do So Pau 

l.o deu •ampl divislgaço ao op isdio, sobrctudo, a que fazia opOsi 





A 

• 	 .. 	 . 

4.. Experincja de Alfabetizaco em Brasilia 	. . . 

• 	Apt icaço do 	todo Paulo Fi'ejre 	. 

41 - Fundamentaço Tcr,ca 

• 	0 14todo Paulo Fre ire de Alfabetizaço do Adultos pro,je 

tou-se no Brasil nos anos 60, inspirando movirnentos relacionados' 

cultura popular. Nesse rntodo, o educador e educando figuram co 

• mosujeitos do conbeciinento,.numa re1aço dinrnca scm 	quatquer 

traço paternal ista. 	. 	..•. .• •• . 	• 	 . 

• 	Segundo Olavo AvaloneFjjho,' desde as primeiras experi 

ncia Paulo Fre ire tinha em mente as mpl icaçes pot (ticas 	de 

sue tarefa educativa e que essas imp1icaçes interessavarn ao povo 

e nao as elites. •. 	 : 
• 	. 	

Essas prirneiras experincjs, que resultariarn na estrt, 

• Tturaçao' de seu metodo, ja vinham desde 1955. Segundo Paulo • Frei 

re, seu trabalbo começou em parquias (trabaiho de .aço 	ctt 1 ca), depois, em escolas coni.adultos. As primeiras anlises foram 

•j no Recife, onde etc constatou que podia discutir corn aperrjos e 

as vezes camponesesurna temtica que vinha deles, escolbendo, nes 

sa temtica, as palavras a utilizer nã alfabetizaço. 0 passo • s 

guinte foi recorrer a auxitios visuals, projetando slides como co 

• 

	

	dificaçes. Observou que osalfabetjzandos comecavam.a sisternat 

zar e a organizer 0 pensamento em torno da anIise dareatidade, 

Fre ire reve Ia que, a pr inc rpio, deejava verif icar 	a 
possibilidade de urn analfabeto "introjetar" uma palavra associada 

a uma irnagem da figure representada, pare, flume etapa posterior, . • . 

tentar extrojeta-la. Apos algumas observaçoes e urn teste corn sue 

cozinheira, etc constatou que, fundamentalmente, importava a corn 

preenso crfticã da palavra. 	. 	 . 	 • • 	 . 	 . 	

• 0 

	

"A questo no era somente tcnico-rnetodolcgica - 	di: • 	• 
Freire - aquesto de Fundo 	a capacidade de conhecér, associada 	S 

• 	curiosidade em torno do objeto.". 	.. 	. 

• 	Paulo Freire usou, a princfpio, palavras'geradoras esco 

'jlhidas a scu criterlo, convencendo-se, logo depojs, da • neccssida 1 
• 	 • 	 • 	 •• 	 •• 	 0 : 	 1 

0 • 	 . 	

•' 	 : 	 ••-' 	

- 	 :' • 	 •-- 	 - -• .• 	

•• 	 I 



"1 
de de pesquis-Js juntoa% cornunidade em que vive o alfabeti:an- 

do. 

Apos uma experlencia corn func•  
	. 

ionarios   cia   Prefeitura   do 

Recife e outras cluas corn operrjos vinculados do SESI daquel.a ci 

dacle , Freire se convenceu da rnportncj, nactapa de alfabetiza 

ço, de estirnular ao mximo a expressividade oral do alfabét.iza 

do, evitando inibi-locorm uma Jinguagern que no fosse a sua. "No 

8e pode - di: ele .- -ter pensamento e linguagem sern realidade con 

creta n . 

o rnetodo;sisternatjzado em 1962, representa, do 	pontà 

de vista tcnico, "urna cornbinaço Original cias conquistas da teo 

cia cia comunicaço, dadic1tjca conternperanea e da psicologia mo 

derna". 

0 pensarnento de Paulo Fee ire parte de urna 	concepço 

crist de mundo, tendo sido inicialmente influencado poe pensado 

res cristos franceses e peSo pensarnento Jsebiano. Nodecurso das 

diferentes fases por que passou, "recebeórnelhor da tradiço fj 

• tosfica conte(npornea, nutre-se do mtodâ dialtico de conhecj 

mento, rei'indicando ovator daabstraço histricamente determi 

nada, inspira-se nas ideologias maisfundamentajs e mais provoca 

doras dosmovimentos historico-socjajs e pot af 
ticos tuais. 

S A filosofia subjacente 	3 seu pensarnento conflUi bsica 

• 	 mente do pensarnento existencjaj - "a inconcluso do Flomern" - 	cia 

fenomenologia- "o hornem constrci sua cánscncja enquanto in -ten 

• cionalidade" -do pensarnento marxista- "o hornern vive no drarnatis 

• 	 mo do condjcjOnamentoeconrnjco da infra-estrutura, e do condiclo 

namento ideolgico da superestrutura" - e; 	 nte, da 

diajtjca hegeijana -. "o homem como autoconscjncja, parte cia ex 

perincja cornurn parã elevar-se cincia" - "ó pedagcgjco, o an 

tropolcgjco e o poiftico so o ncieo conceitual quo serve do pon 

to de part ida para a ref lexo de Fre ire" 3  

Para ole, aeducaço e rnediaço entre o horuern e.o 	mun 

do. Eta deve ajuck-lo a refletir sobre Sua 'anto1gica vocaçode. 

suje ito". 

FT 

- 



Mas essu educaço, "no sc. no deve ser neutra asspti 

ca, apoItca"4  corno deve assumir todos os condicionarnentos hum, 

nos,.suas aiienaçes e suas potencialiclades. . 
• 	.. 	 p • 	

. A conscientizaçao e "a sintese conceitual da 	açao-re- 

.fIexo"5  humana. Sintese antropohgica, pedacgica e poiftica. 

0 tletodo 

Trabaihando, inicialmente no Movimento de Cultura Popu 

Jar de Pernambuco, no infcio dos anos 60, Paulo Freire comcçou a 

util izar ,duas instituiçes que sero bs1cas em seu rntodo: Os . 

frculos de Cultura e osCentros deCuitura, nos quais erarn orga 

nizados.grupos de debates em torno dé situaçes problemticas,com 

a ajuda de recursos visuais. 

No sentido de organizar o pensamento do !ornem analfabe 

toe lev-Io a reformular suas atitudes bsicas diante da realida 

de e capt-Ia criticamente, a saida desde o inicio foi a 	mtodo. 

daJogJ. 0 diIogo se afigurou como o unjqq caminho 	possfvel, 

pois nele h, verdadeirarnente, cornunicaço. Quanto ao . contetdo 

desse diIogo o conceito antropolcgico de cultura, a. distinço 

entre mundo da natureza e mundo da cultura e a nfase sobre o pa 

pet ativo do honem sobre a real idade criando cuitur.3) .ste seria 

o contedo ade9uado para que o analfabeto se visse como sujeito e 

iomero objeto das transforrnaçes em seu mundo. 

As cartithas foram Aie.tadas  como "Urnu doaço que. re . 

duz o analfabeto mais 	condço de objeto que 	de Vsujeito' de 

sua aJfabetizaço1 ; a opço foi a utiIizaço depaiavras gerad 

ras, a partir de urn levantarnento do t:.universo vocabular dos gru: 

pos de "alFabetizandos".. 	. 

0prprio Paulo Frejre, em "Educaço coma Prtica da 1j 

berdade", assrn descreve as fuses do rntodo. 	. 

1 2  - " Levantamento do universo vocabutar dos.grupos coin . quem 

se trabaihuva" (Este levantamento fetoa partir dé con 

ftos ird'orrnis corn os rnoradores da rea). 

/ 
I 
I 

/ 
I 

a 

I. 



el 

.. 	 . 	 . 	 . 

/ . 	22 - "A segunda fase e constitu elda pela escotha das palavras, 

/ . 	
selecionadas do universo vocabular pesquisado" (Esta 

. . 	
leço sebaseia nos seguintes critrios: 	 . . . 

I. 	 . 	 . 
a) da rqueza fonemica;  

• 	b) das dificuldades font ices - numa sequncia gradativa 

des daficuldades; 

	

) 	
c) do "teor pragmtico da palavra" no sent ido de sue in 

serço na realidade social, cultural, poirtica, etc.) 

32 - Esta fase "consiste na criaçodesituaçes existenciais- 

1 tipicas do grupo corn quern se vai trabalhar. 

Estas situaçes funcionam como desafios aos grupos. : 

	

S 	
So situaçes - problemas, codificadas, guardando em. Si elernej 

tos que sero descodificados pelos grupos, corn a colaboraço do 

coordenador". 

4 - ... cons iste na efaboraço de fichas-roteiro que 	auxi 

- 	Hem os coordenadores de debate no seu trabaiho". 

52 	"...feitura de fichas coma decomposiço des famrlias ' 

. 	fonmicas correspondentes aos vocbulos geradores". . 

S 	 As tcnicas bsicas utilizadas nessas fases so: 	. 	 S 

• 	reduco - a- elaboraço dos temas que sero desen 

volvjdos corn o grupo de alfabetizandos em que foram 	descobe.! 

tos. 

S 

 

A .codificac a"o' 	" a simbol izaço grf ice de cada urna 

J. 

des situaçes exjstenciais estratgicas reduidas a unidades de 

aprendizagem. "7Esta podeser simples (canal visual, 	sensrvei 

ou auditivo) ou composta (simultaneidade de canais). 	S 	 S  

	

I] 	 S  

	

Descodificaç 	- . a discursao da codiFicaçao. "Di 

. ye ocorrer muito especialmente 1no circulo de culture porno . cx 

• presso e frutoda tarefa dialcgica entrecoordenador e alfab 

tizandos 8". Descodificando a codificaço que representa 	aspec 

tos da realidade, estarnos "Jendo" a real sdde. 

S  lnd.caçoes Pratucas: 

Sobre os Circulosde Cuttura  

Quesejam oportunidade 
fl0$ pare o povo 	discutir-  

osseus problemas como pare se organi:arem e planificarem açes 

concretas de interesse coletivo.. 	ncccssrio urn envolvirnento c 



mobflizaço da populaço na . Criaço dos .circutos de 	cultura, 

que eta se sinta responsve-I 	pelo seu.projeto. No devemos 	as 

surnr a posiço paternalista e elitista de "ir aos grupos 	pop 

lares para educ-los" e "salv-los" do sua 	ign.orncia
119

. 

Sobre o material utilizado - (6dernos de cultura 	p 

pular", textos, cadernos de exercicios 1 etc): 

Jamais podera ser urn instrumento neutro. Que 	seja 

comprornetdo. corn a causa do 1 iberteço do hornem e corn a 	"cri 

ço de uma. nova sociedade em que no hja a exploraço de 	uns 

por 	outros 	. 	. . 	 . 	 . 	 . 	 . 

• 

. 	Que seja urn constante chamamento a uma forma 	critica. 

H .. . 	 . 	 . 	 ,. 	 . 	 . de pensar. 	. 	. 

Os textos devem ser tomados corno urn desafio, corno 	al 

90 que deve ser compreendido, 	interpretado. . 	. 	 . 	 . 	 . 

" 	 indispensvel 	que o anirnador estirnule ao rnximo 	a 

interpretaço do texto e a exprêsso orai desta 	interpretaço 

antes que os alfabetizandos tentern escrever sobre elehlM. 

O fundamental 	que os alfabetizandos tenharn sua 	cu 

rosidade aguçada pelo exercicio.das discursès em torno de 	.v 

12 	 .. 	 . 	 . 	 . 	 . 

riados 	temas 	. 	. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 

Sobre ö coordenador ou animador.: 

Este no deve anular-se, so ouvindo o que ogrupo di; 

nem fazer a descodificaço .  para o grupo. Este 	urn dilogo 	en 

tre animador e alfabetizandos e entre estes iItirnos. Se 	ele 

nao deve ser aquele que sempre dlz a ultima palavr'a, tambern nao 

deve anular-se ou oniitir-se. "No the cabe manipular os 	educaji 

dos nem tompouco deix-los entregues a si mesrnos. Nem 	dirigis  

•' 	I.) 
mo, 	nern espontaneismo 	. 	 .. 

4.2 	-Usjrico 	. 	. 	 . 	 . 	 . 

Atravs da Portaria Ministerial nQ 	182, do 26.06.63 

(anexo 2/2) O'Ministro de Educaço e Cultura institui, junto ao 

scu gabinete,a Cornisso de Cultura Popularcorn o objetivo 	do 

imp lantar em 8rasfl io o Sistema de Educaçao do Prof. Paulo Frcj 

• re, sendo presidida por este. Cabe ressalvar aqui, devido 	a 

I 
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- 

certos equivocos cmetidos em relaçao ao fato, que esta Comissao 
- p 	 • 	 - 	 , nao e a Reg*onal de ultura Popular, masa Comssao Nac . onal, 

conforme estabelece a Portarià Ministerial n 2  195, de 08 de ju 

Ibo de 1963 (anex.o2/3). Esta-Portaria estabelece que a 	Comi (  

so de Cultura Popular, criada junto ao gabinete do 	Ministro,. 

tern o "objetivo de implant-ar, em mbito nacional nosos- sist 

mas educacionais de cunho eminentemente popular, de modo a 

	

• 	branger areas no.atinj ido -pelos- benefrcios da educao" ( art. 

12, Portaria 195). 	 -  - 

Heinz ' afirrna -que "atarefa desta Comisso consistia 

	

• 	
em- elaborar o Piano Nacionalcie Alfabetizaço baseado no Mtodo 

Paulo Freire. Este aeveria acontecer num trabaiho conjunto corn 

sindicatos,organizaçes estudantis,-grupos que 1no ambito de 

novirnenos popuiares,haviam mobilizado e desenvolvido projetos 

de alfabet Iaç31. 

Integravam essa Corn isso os senhores Paulo 	Fre ire 

(presidente) Herbert Josh de Souza,-. .Lauro Bueno de' Azevedo -e J 

Ho Furquim Sarnbaquy, designado pela Portaria Ministerial. 	n 2  

203, de 9 de julho.de 1963 (anexo 2.14). - 	 -• 

Em BrasIia a Cornisso Regionalde Cultura Popular 

criada pela Portaria Ministerial n 235, de 29.07.63 (anexo 2/ 

5) integrada pelos senhores Jomard-Muniz de Brito (presidente) 

Apparicio de Cerqueira Branco,(substituto do Presidente) 1enato 

Vaz Sarnpaio e Andre Lui: Rangel Reis (secretrio Executivo). 

Corn reIaço a constituiço dessas -.Cornisses Heinz diz 

que, elas deveriam contar, paritariamente, corn - representantes - 

dos sindicatos, das organizaes estudantis, dos movirnentos de 

cultura popular e corn funcionrios do NEC". 	- 	 • - 

-Apesar desta afirrnaçao,emBrasilia. a Cornissao era 

tegrada basicarnente por funcionrios do governo federal. 

A expérincio durou pouco tempo - mai.s ou inenos 3 a 

4 meses. 0 Ministro do Eduàaço e Cultura, Gama e Silva, extin 

gue a Corn isso dc Cultura Popular e -o :Governo Federal revoga o 

Decreto n 51 .740/63 quo instituiu o Proyrama Nacional de - AlVa 

betizaço, conforme notca do Correio flrazilicnsc de 08.04.6646 

14 

- 	 ---• --:- 
	 ------- 
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Instalado o governo que assule o poder corn o movirnen 

t 	to militar de. 1964, a experincia qug'. vinha senclo desenvolvj 

da pelas Comisses de Cultura Popula r JO  vioIentamente 	intet 

rompida: toda a legislaçosobre o assunto 	revogada (anexo o ,  

PIsttU p  iy..Y.t); e' criada urna Cornisso de Inquerito (anexo. I, 

n 2  II, 12) e que artreende todo o material existente, 	arro1a 
JI 

do-o corno sub'vrs jal, canforme not (c ias de imprensa de poca. 

4.3 - Recrutamento cios alfabetszandos 

0 trabalho inicial diz respeito 	localizaço e 

crutamento de analfabetos residentes no comunidade escolhkla. 

No existe dados que informem sobre a quantidade de analfabetos 

em Bras.flia na Spoca de apIicaço do rntodo. Atravsde . depoj 

mentos, constatou-seque este nrneroera reduzido e queos. cr  

culosde Cultura erarn formados por urn pequeno nirnero de part ici 

pantes - 	cercade 20 pessoas por Ci'rculo, corn idode variando 

entre 18 e 60 anos - caracterizados como pessoas de baixa rend 

Orecrutamento de alfabetizandos, tainbm segundo inforrnaçes de 

•  • pessoas que participaram da experincia,era feita apsa forma 

ço dos Circulos de Cultura. Urria das formas de recrutarnento utj 

lizava. serviçosde aUo-falante instalados em viaturas que,per 

correndo a cornunidade, transmitiarn o seguinte slogan: "Povo 	a 

nalbeto 	povo escravo. 4atricule-seno Ci'rculo de Cultura mais 

I, 
proximo. Aprenda a ler e a escrever . (anexo I. n 8). 	• 

4.4 - Pesquisa do Universo Vocabulare Escotha de Palavras 

Geradoras. 	• 	• 	 • • • • • 	 • 

A prime ira fase do me'todo-Levantamento do Universo Vo 

• . cabular 	 -• constou de pesquisa realizada na comunidade, 

corn a se1eço depalavras feita a partir de contatos informois 

(entrevistas, questionrios) sobretudo corn a populaço ana1fab 

• to da comunidade (anexo, noticiade Jornais de Julho/63). 	As 

• questes diziarn respeito ao traboiho, vida familiar,recreaçao, 

• 	crenças, poIi'tica 1 etc. Em um dos depo i mo ntosrealizadOs 	ficou 

evidenciada a importanca quc se dava ao Presidente da feptbIj 

Cas avia 1 por exe.plo 1 perjunt.a coio; "0 quc voc •cia do Prosi 

- 
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I 

dente. Segundo.CiE3tde 04.7,63 forum levantados ISO queston-

rios. heinz afirt,a que em Brasflia"o universo vocabular foi 

pesquisado no Gama, CandangoIndia, NtcIco 3andeirante, Sobrad 

nho e Limpeza Pbl ica " . Contudo cdnsl7x 4-i- dcpoirnentos que, no Plo 

no Piloto, forum entrevistadas pessoas que trabalhavamou deman.  

• davam ao Hospital Distrital. "Apartrdas sentenças e palavras 

que eramtadas poder-se-ia chegar a estrutura da consciencia 

das popuIuçes quo vviam nas regies do Disitrto Federal. 3 .  

gundo alguns, •a alfabetizaço era desejada por motivos farni 1 ia 

res, para que os patS soubessem ens mar algo dos filhos e de 

mais familiares. Paraoutros ornotivo era de naturezasocial e 

economica. . 

No conjunto de 103 sentenças\poiente 4 vezes houve. r 

ferncia critica s condiçes de trabalhoe'habitaço. Erarn 

mais frequentes as observaçZes sobre falhaspoifticas do gover-

no nos problemasda administraço, ao custo de vida, ao baixo 

nivel èalarial, 	politicadeveñda ouentrega do Pais 	aos 	es 

trangeiros e de Reforma Agrria ainda no posta em prtica. 

Cuanto ao Presidente cia Repiblica, era considerado urn defensor 

do povo, porm . suas boss intencoesprnoPor exemplo, autne 

to do Salrio Mfñimo, Reforma Agrra, 	era'freiadospelas ma 

nobras dos seus assessores ou dos Deputados e Senadores. 

Sentenças quo tratavan, do Parlamento, Tribunais, ds 
- 	

• 

• instituiçoes dernocratcas 1 cOelCicoeS e Constituiçoes 	nem 

eram rnencionadas nos questionirios. 

Depois do Presidente 	sobre a Nuço Brasileira 	que 

• se fala. Esta apurece onze (ti) vezes. Ficva fora do 	alcance 

• da percepço dos entrevitados a aspiraço por uma organizaço 

• 	
. 

maissoludaria do pats. 

(Jmdos informantes a rmaqujaounivcrso vocabular em 

Brasilia foi tendenciosee pura isto exemplifica corn a palavra 

• "voto" que, segundo ele, no tinhu nenhurna razo de ser, • pois 

em Brasilia no havia c1eiçes (Anexo I - nQ tO, "0. Contudo, sa 

bc-se que esta aFirrnaço sobro o un.ivCrSo vocabulat' c'rnuitó Jis 

I 



/ cutrvei e depende do ponto de vista do quem faz a afarmaço. Em 

• / 	outras depoimentos, as'pessoas demonstrarn a 	• superficialidade 
/1 	

na colocaço do probleria. 

	

Corn relaço 	2a. fase - seleço do Universo dos 	V 
. 	 .. 	. ... 

cabulos geradores - levou-se em conta, conForme as informacoes, 

• 	dois criterios: -. numero de vezesern que a palavra aparecia.- 

- riqueza fon&nica do vocbulo. . 

A pafavra.Sobradinho, por-exemplo, apareceu- 	poucas 

• vezes, mas foi èscothida para introduzir : 0 fonema /jj/  e • por 

• • • inèiar por S e permitir uma discusso sobre cidade.satlite. 

Isso mostra que'terceiro..crtrio - "teor pragrntico da palavra" 

- tarnbm foi considerado. 	• 	 •: 
• 	 . • 	

0 	 • 

• • • 	Urn coordenador de circuló de-cultura entrevistado . in 

forma que no houve participaço dos coordenadores na- - esco'lha 

• • 	das pal avras, visto que a seleço fora.feita. bern antes do - mi 

cio do trabaiho (anexo 1, ng ii). 

• 	'r r 	Concludas estas duas -fases do rntodo, a Corn sso Re 

gional de Lultura popular de Sras(laa se preocupou em 	iniciar 

• • orecrutamento de pessoal paracoordenaros circu1os.ios dias 

7, 8 e 9 .do rns de. outubro.d.c 19053,rarn abertas inscriçes p ••  

ra.os candidatos ao Curso .de.Forrnaço de Coordcndores. Os r 

• 	quisitàs exigidps eram: ter conclufdoqualquer curso rndjo • do. 

• .22 -grau, ser normalistacursando o 32 ano, ou ainda professores 

Primarlos ft ou secundrio dev,dariente registrado. (ver anexo f .3 

mes juiho). 	- 	.. 	• 	. 	. 	. 	• 	: 	- 	- 

Aps as inscriçes, os candidatos se subceteram a uma 

• 	. . éeleço atravs de prova escrita do conhecimento. Os.que forarn - 

• • 	aprovados tiveram urn treinamento na Universidadede Sras1ia. 

• (anexo 1, ns II, 14). 	- 	. 	 . 	 • 

• 	. . 	Segundo o depoimento do umcoordenador decirculo de 

• cultura, o treinamento, realizado no HEC, constou de • orienta 

çes e dernonstraçao do mtodo por tcnicos vindos de Rccife,tr 

• 	• 	zidos por Paulo Freire. 	• - . 	• • 	• 	• -: 

	

..- 	 .. 	
- 	

• 	 :............- 	 - • 	 - 
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/ 	 Urn outro depo-nncnto do candidato a coordenador ,nfor- 

ma- que, tendo sido aprovado na seleçaoescrita e bern classiflc 

da, inicio-u o treinarnento:visando a superviso em urn Estado da 

Federaço. No entanto durante o treinarnento ho-uve tentativa . do 

• ex-putso natural d 9 s candidatos quo notinham os niesmos ideais 

• 

	

	politicos dos)rigentes da Campanba e, -que, no os tendo j  foi 

d*spensacla. (anexo I, n 2  B). 
• - 	

- 	Na. experi&cia dc. E3ras(l ia urn fato cur oso quanto aos 
J. 

coordenadores 4 que "visto-que-os centrosde instruço secund 

• - na e superior ainda -se achavarn em construço.nesta poca,.- nao 

• foipossivel •recrutar os coordenadores de-que se necessitava corn 

este ni'vel de escolaridade. 0 grupo que executava o projeto jul 
• 	 . 	 .- 	• 	 • 	.. 	. 	 I • 	- 

 

•gou necessanso e possivel recrutar parafuncao de 	coordenacor 

• pessoas reskléntes nas cidades .satlites apenas saidos da - alfa 

• betizaco.'O recrutamento desses colaboradores- foi urna -- necess 

dade.absoluta. 3rasi1ia poderia tambeni neste sentido Sao - 1,46w4lj, T 

ser vista corno urna experiencia-pilotojuntarnente con 

Campanha Publicitria para a participaçaccnos cursos de alfab 

tizaço, convdava-se- nas cidades satI ites os concluintes atj 

	

I, 	• 	• 
• vos,rnais vivos

I,
da escola primaria para que se alistassern para 

• os postos de coordenaço. Os alto-falantes que giravarn 	pelas 

ruas faziarn a propaganda: de ambas as possibilidades.: da partic 

paço. no cursoern junho de - -1963, tanto-como alfabetiando . ou 

como coorde ñador 	. 

- 	 Cinquenta concorrentes a coordenadores - alistaram-se 

para Os postos de coordenaco e participaran en seguida de 	urn 

curso de 20 horas." 	- 	- • 	 - 	• 	 • - 

• 	Em outros depoinientos, soube-seque o treinarnento dos 

coordenadores tarnbrn era feito dentro da metodologia de 	Paulo. 

Freire, com base no dilogo c ainda quo houve, para os coordena 

dores, urna "pe-quena rcrnuneraço". - 	- 	•. 	 - - • 	••• 	- 

	

• 406 - Dsscussao do Conceito dc Cou ltura 	• - - - 	-- 

• 	• 	A aIfaboti:aço propriainente dita inic.ia-se aos 	ci 



cubs de cuftura. Estes funcionarn em Brasrha em sales de 	igre 

- 	 -. ja, escolas, 	lojas cedidas, -barraces. 	0. mobilirioera 	simple's 

e rtstico - mesa, 	banco, 	quadro-nero, 	e deficionte 	ilurnsnaço. 

A noite, 	alguns desses crrcuioscuncionavam corn 	luz de.-Jampio. 

0 trabalho nos circubos de culturase 	inicia corn, 	a 

criaço detsstuaçes  existencsais tfoicas do grupo que 	ia 	se 

alfabetizar. As situaçes erarn criadas a partir de codficaçes 

das- vivncias tip cas do grupo, representadas por material 	a 

diovisuab 	(cia/dc filne, "cartazes, 	quadro de giz, etc.) 

A primeira situaço motivadora do dubogo, era a 

- presentaço de urn slide sobre "o homem.diante da natureza e 	da - 

- culture". Essa sstuaço se constitu.a num desafio para o 	grupo 

no sentido de se descobrirem co'no sujeito da transforuaçao 	cia 

Diversos objetos: duas casas, urna bananeira,. .p.ssaros, urn avio, 

dois patos, urna bicicleta e urn poste de i1urninaço. A partir da proje 

ção do quadra, o coordenador faz alguinas perguntas corno, por 	exemplo 

"Que é obra do homern ?" "Que 	obra da natureza ?" •A par-tir das 	per 

gunta, a grupo começa a discusso. 

Esse debate levaria o alfabetizando a corpreenso 	de 

que a cultura,em seu conceito antropohg;co, e tudo o que o 	ho 

nem fez, "1 evando os grupos a se conscientizarern pare que, 	con 

comitantemente, se alfabe  tiem" 1 t "0 homem dotado de 	conscin 

cia que ref lete a realidade exterior, poe-se diante da natureza 

e a conhece. Posto diante cia natureza, o hornem reelizava 	rela.  

ço'entre realidade 	interior 	(esfera 	hgico-psicolgica)e a 	' 	•,. 

.:. real idade exterior (esfera cosmobogice). 	a relaçao sujeito-o  

- jeto, ponto de part ida para toda e qua Iquer concepçao de 	' mu 
- 	 . 

Heinz afirma que "JornardBrito,  corn relaço ao conceito antropo 

lôgico da cultura, achouirnportante..ern Brasilia. a projeçãodQquadro 

1 e 5 ("Homem-dt'ante da natureza e da cu1tura'eduas rnulheres traba 

ihando corn barro em urna cabana cobertá de foiha") Bdi que não existia 

entre - os candangos urna acentuada. cons cientijaço e&A lernbrança de 

sua prôpria for-ca criativa- (Hein-19+8:  
Urna coordenadora do circulo de cultura do Garna, referindo-se as 

discu'ss6es assim se expressa: "o que rnais me impressionava na experi 

ência, era sentir que :realmente o grupo, naquele curto periodo, '-" 
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EXECUçA0 PRTICA DA ALFABETIZAçA0 

Ap6s a pesquisa do universo vocabular, a equipe encarregada de 

dsenvolver a experincia de Brasilia, escolheu 15 palavras gerado 

ras, a saber: tijolo, voto, farinha, mquina, chão, barracô, 	açou 

gue,negôcio, 6obradinho (cidade satêlite) passagem, pobreza, 	pla 

nalto, eixo, Brasilia. 

Para cada uina das palavras, foram preparadas instruç6es deta 

ihadas para as discuss6ese material de apoio,aos coordenadores,que 

eram as fichas-roteiro. 

Inicialmente 6 apresentada uina gravura, urna cena viva, conten 

do no alto a palavra a ser estudada.A gravura. explorada para ge 

rar discussôes e debates. As. palavras geradorasque no estavam in 

seridas em gravura so negôcio e . ..assagern, 

A titulo de exeinp1ificaço, vernos descrever o material da pri 
IUI meira palavra geradora -. tijolo. 

A gravura correspondente palavra era representativa de urna 

construço; dois operrios trabalhando em urn alicerce de urna casa, 

ou edificio. No prirneiro plano urna mo segurando urn tijolo e no al 

to da gravura a palavra tijolo. 

Projetada a gravura, deveria iniciar-se a discusso e, segundo 

informaçäo de.urn coordenador, "neste mornento os participantes fala 

yam, cornentavarn os tipos de moradia que conheciam, alguns que traba 

Thavarn e.rn.construço falavam de.suaexperinciacomo pedreiro, como 

pintor, da irnportância de quem idealizou o edificio, inas sentiarn a 

importância do operrio que construia a casa.e, ao mesmo tempo, vi 

sualizava a palavra tijolo que na prôxima ficha iria aparecer isola 

da", (anexo 1, n9 11) . 

Hein diz que os debates •iniciais eram sobre os setores da ati 

vidade econômi ca, produço, vincu 1aço, distribuiço e. 

Apôs isso, tratava-se dosfatores sociais como sa1rio, forma de or 

ganizaço sindical, situaço escolar, tratamento medico, prevenço 

de acidentes, desemprego. Contudo, estas questaes tratadas eram re 

lacionadas mais com a região Nordeste do que propriarnente corn as si 

tuaçôes em Brasilia .ou no Centro-Oeste. 

Ao término das discussôes, o coordenador projetava o slide corn 

a palavra tijolo que aparecia sozinha e segundo Lauro "0 coordena 

dor faz os.alunôs compararern esta palavra apresentada isoladamente, 

corn aque foi apresentadana gravura" (Lauro, 1979 : 193). 

A seguir a palavra tijolo 6 separada ern silabas ti-jo-lo e o 

alabetizando é levado a sentir que a palavra e formada por elemen 
tos foneticos. Com  està ficha, o coordenador faz uina série de exer 



/ 
cicios fonmicos para que o..alfabetizando se familiarize bastante corn 

a "separaço de silabas". 

Posteriormente, aparece uma ficha corn. odesdobrarnento. da primei 

ra silaba da palavra:TA - TE TI -. TO - TU. Aqui j. corneça o estudo 

das farnilias fonêrnicas: a o alfabetizando sente que as silabas começarn 

sempre corn a rnesma letra - (T) e que vinham acompanhadd.s por letras 

diferentes.. Neste momento, começa a ter o primeiro.contato corn as vo 

gais - a , e , I , 0 , u 

Apôs.a.projeço deste quadro, os seguintes so o estudo das farni 

has fonrnicRs: 

JA JE JI JO JU (quadro 
7 

LA LE LI LO LU (quadro 
No estudo dessasfamilias, repeté-se tudo.que foi sido feito corn 

exèrcicio do ta , te , ti , to , tu 

Apôs o estudo de cada familia em separado, vinha a.ficha corn as 

tres farnihias juntas. 

TA TE TI TO TU 

JA JE JI JO JU 

LA LE LI .LO LU 

Neste ponto, & feita a leitura horizontal e os alfabetizandos Co 

rneçavarn a sentir que as familias iniciain. coin letras diferentes. Es 

ta e a ficha de Descoberta,isto é, descobrem que juntando as silabas 

das diversas famihias corneçam aformar palavras. 

Laura dIz que "virnos. serern feitas na ocasio, palavras corno tije 

la, tatu, lelé, juta, jati, etc, etc... Quando ó alfabetizando conse 

gue forrnar inimeras palavras corn esta ficha já está técnicarnente alfa 

betizado (Lauro, 1979 : 194) 

Freire também diz qua "urn analfabeto em Brasilia, para ernoço de 

todos os presentes, inclusive doMinistro da Educação..Paulo de Tarso, 

cujo interesse pela educaço do.povo o levava a noite, no término do 

seu expediente, a assistir aos debates dos circulos de cultura, que 

forrnou a frase: "tu j.a he"., que seria em born portugus: "TU ja lês" 

(.Freire, 1967 .118) , (ver foto no anexo 12) 

Os alfabetizandos, tendo contato comas. diversas farnil.ias fonêrni 

cas, informa urn coordenador do circulo qi] . "tern corno dever de casa 

forxnar tantas palavras: quantas fosse possivel e qua .estas erarn rnimeo 

grafado. 

Depois do estudo das farnilias fonmicas, era..apresentadop o qua 

dro corn.. as vogais - AE 1 0 U_ corn a finahidade de. o 	alfabetizando 

ter comple to conhécimento dqs rnesincs . 	. 	 . . 

Depoirnentode vrias pessoas afirrna(que ométodo "alfabetizava 

mesino", 





5- CONCrJUSOS 

-- - 

- L/2 

I 
j 

0 estabelecirnento de conclusostem carter meramente a 

proximativo, con'sriderando o volume do material obtidofl tempo :dis 

ponvel, a' diversidade deoniôese a necesse€idade de voltar a 

algumas fontes de 'documentaçopara complementar dados.Fica.cla-

ro tambérn que o grupo não se'det4er  pelo menos nesta -fase, em ti 

rar consideraçoës obre o cdnteudo .fundamentaço te6rica do 

sistema Paulo Freie_d? educação 
JL4I

*'' 	 p)4A 	 v 	. 
Para meihor compre'ensao, as conclusoes podfm ser agrupa 

das em dr&- niveis 

/5-le Em relaco ao trabaiho do grupo 

Foram grandes as dificuldades em localizar documentos so 
/ 

bre aexperincia'realizada em Brasilia no dia. 19 debri1 de 19 

64 a experincia foi  interditada bseqi.iente 	 apreensoe 

destruiço do material existente. Miiitopouco foi - locali.zado 

nosorgaas Oficiãis -/ MC, SE-GDF, Càmaraeñado, 	Os .jor- 	' 

nais de 196 2/64 foram a' fonte inicial de referncias para o traba- 

do grupo. Outra dificuldade foi a identificaçäo, ": locaiiaçäo 

e obtençâo dé depoimentos de pessoas que participaram da experin-' 

cia. Aiguns não lembravam, outros não quiseram falar, pelo que.pas 

saràm, por suas antigas ou por suas atuais posiçôés. Nos documen' - I 

tos obtidos ficou explicito que os que'acreditavam no mtodo não 

mudaram suas convicç6es.  

Näo foi possivel contactar e ouvir.a1gum que tenha par-

ticipado da experiência como alfabetizando - e isso era julgado pe'.' 

lo grupo de fundamental importncia. 0 depoiinento nQ 44 faz-nos su 

por o "clima" existente em relaço a alfabetização' de aduitos, mas, 

não permite conclusSes 

Embora a faltadeum roteiro bsico para'entrevista..ini-

cialmente cogitado pelo grupo - t.nha contribuldo para que questo- 
I 

es basicas deixassem de ser levantadas cm varios depoinientos, 	a 

entrevista 4M livre tornou mais. rico o material inJ 	Oi!jcte- 
. 	 ' 

0 grupo considera que o principal, no trabaiho executa' - 

do,' 6 o levantamento e ordenação de dados, documentos e depoimen - 

tos coletados. Esse material pode constituir-se em fonte substanci 

al para anlises posteriores do que:ocorreu em 1963, em Brasilia. 
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5.2 Em re1aço a experiência de Brasflia 

Parece implicita certa "identidade", nas proposiçôes mi-
ciais dos planejadores de Brasilia e daqueles que participararn da 

experincia - crença no homem, expectativas de mudança para urn sis-

tema social Inaisjusto, espaços abertos,compartilhados, sem difere 
A L 

ças de classe --.. A situaço crise existente em 1963, a ir1terii.p 

ção do processo socio-poiftico em andamento, apartir de Eril de 19 

64,interrompendo também a experi&ncia de alfabetização pelo método 

Paulo Freire, nos impossibilita concluirsobreos'"liames" dessa i-

dentidade. 	 -: 

Parece-nos tainbém que, 	época, a experiéncianao teve a 

repercussäo suposta - exceto para Os jornais que, por oposiço ao 

governo da época, distorciam fatos e dados. Talvez sejarn causas dis 

so adesvinculaço da experiéncisistema formal de ensino doDF;' 

o "climada desestruturção" existente na cidade no arlo de 1963,a os 

cilaçoda popu1açãoque dificulta 1por exemplo, saber qual indiöe de 

analfabetisino existente. . 

Ainda que prevista, não encontramos dados sobre a avàlia... 
A 

çao da experiencia, que deveria ocorrer antes da instituciona1izaço 

do rnétodo a nivel naciona1,decretado em 21 de janeiro de 	 vez  

• o que tenha determinado ista tenha sido a necessidade do governo -au- 

mentar suas bases populares desustentaço poIticá lvez por ter 

( 

	

	 sido 0 propri Paulo Freire ercarreado de orientar a experiencia de 

Brasilia,para'terhavido coerencia entrea teoria e a ap1icaço prC 

• 	tica do método, 	• 

5.3 Em relaçäo ao conteudo poltico 

• 	 A duraço da experinctha.,.de juiho de 1963 a marco de 1964. 

dificulta maiores consideraçöes sobre implicaçöes politicas decorren 

tes de aplicaçao do método.Eñtretanto,a interrupço da experincia I -
em 19/4/64, parece demonstrar que oapoio' a grupos e ou movimentos 

• 	de mobilizaç OLO e dducaço de adultos,- do pontode vista institucio 

nal, so é mantido enquanto a orientaço desses grupos e movimentos / 
• se compatibilizarn corn orientaço buinteresses do Poder. 

Interessava ao Governo Jóão Goulart bus car apoio- de  bases / 

populares e conseguir,alfabetizando, mais e1eitores.Isnteressava 

ao Movilmento Revolucionãrio que substituiu seu governo,e por isso,a 

	

• experiencia foi interrornpida. 	• 	 - 
I I. . 	 -' 

Parece claro também,nas ocorrencias de 1964, a força dos/ 

mecanismos de resisténcia e os objetivos subjacentes ao sistema onde 

predominam a dominacäoa1ienação. . • • • 

-7177:77-77-77
---------------------- 	 • 



0 discu -so institucional da época era muito contradito'rio 

- falava de reformas debases, mas careciade objetivação disso em 

pianos e projetos especificos. No havia coeso em tomb de urn pro-

jeto comum, e as reformas sociais estavam muito divididas. £ a edu-

cação populara proposta major do sistema Paulo Freire - é canal de. 

atuação politicaguando vinculada a outros movimentos. . 

14 
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PDX ENTO Y., NQ'I 

4t 

Fol wa das princ pals pessoas a vsitar 0 sitic onde se insta 

lana Brasilia, .3.Q diretcr da NOVACAP e urn dos responsâveis ila 
elaboraçio do Plano EducacionaiL do DF para o Ensino Elementar e M 

dioj. Em reiaço Educaço sua posiço ê considerar fundamental e 

nionitnia a educaçäo integral do to as as cnianças e jovens em 
idade escolar, assistindo-as tambén do ponto de vista de nutriço,' 
do educaçic sanitfiria, etc. DGssa forma, tal como se fez na China, 

em cerca do 30 aos o probletna de,,analfabetiLamo deixa de existr co 
motal. 

0 adu1to dove ser atendtdb em prgramas especiais do educaço, 

qua inciva on no alfabetizaço - inas q: 0 prepare para wa ocupa 

be 	ço, inforiaesobre hábitos de higiene,. The possibilite corthecer a 

realidado, etc. (erantth isso, o aduito procurar, por sua 	pro 

pnia conta, a aprendizagem qua The peznite contar dirtheiro, conie 
car o ônibus em qua viaja, "desenharl o none para votar, etc. A al 

fabetizaçäo de adultos dave estar vinculada aos sistes 96cio-polf 
tico-econômico, pois a aifábetizaçäo s6 se mantxn se funcional, 

utilizada. 
Su afastantO da £rea do Educação no DF, deaorreu de difcu1 

dade encontradas para efetivaço do piano elaborado, pnincipalinente 
no qua se refeia a proposta de Conse]hos Coinunit&rios 1 que teniam 

participaçIo na gerência do Sistema Educacional do GDP. 

Outro motivo foi sua volta ao Rio do Janero, em 1960, 	onde 

passou 6 meses, a fin do passar para a reserva do Exrcjto • Nâo pa 
ticipou da experinciaz realizadas em 1963 porgue volton-se, ap6s 

sua volta do Rio do Janeiro, para o exercicio da medicina. Conside 
rava que 0 indice do anaifaetcs no era grande., em Brasilia. (Na 
NOVACP em tomb do 20%) 

Considera qua tcda a proposta do BrasIlia, a näo apenas as re 

ferentes zea educacional, fóram deturpadas. Mas credita ao gover 
no do Castelo Bra co a decisio do consolidar Brasilia como Capital 
da Repb1ica. 



DEOIMENTO NQ:03 

Estava na saessoria do .0 ha e5poca, tomow 0thecimento mas 

disse no ter maiores informaçôes. Disse ter trabaihado num outro 

projetc de alfáetizáçio de adultcs 1  nos anos de 58, 59 e 60 entre 

operários da constrço civil. Esses cursos eram dados nos pro 

pr&os acempamentos de obras;, Os func'onrLos S engenheiros das fir 

mae atuavain como professores e as classes funcionavam .nos refeit6 

rios das fir'mas. Chegaram a funcionar 293 classes atingindo cerca 

de .10.000 alfabetizandOs. . 

Dkretora .da iivisao de Ensno Supltvo da PEDP,radicada 

em Brasilia desde os prlmelros enos # 1496 tom dados sabre a exe 

rincia, indicou o contato n2 43 como capaz do prestar jfo-

rnaçoes. 



DEPOINTO N9 104 

Foi chefe do Centro Social da Fundacão de Serviço 

Social em Sobradinhó, no perlodo de 1962 a 1965. 

Inforznou que ao ass umir a chefia do Centro 	So 

cial., em 1962baseando-se em sua experléncia coin Escolas 

Radiofônicas no Rio de Taneiro - o Slstema SIRENA, do MEC - 

resolveu desenvolver experiência similar em Sobradinho 

Fez1  contarido corn o trabaiho dopessoal do Centro, 

1e4ntamentó inicial sobre "lideranças" existentes, e con 

segui u 38 moni tores, gus foram de cas a em casa, levantando 
o nirnero de analfabetos e sensibilizando para o programa a 

ser implantado. Segundo o depoe.te o nümero .de analfabetos' 

encontrados foi muito pequeno, e taivez por este inotivo, o. 

interêsse pelo curso ±oi decrescendo, a experincia "desman 

choii-se 0 depoente afirina não ter conhecimento, Onao lem 
bra" de experiências corn a1fabetizaço pelo mtodo Patilo 

Freire realizadas no Centro Social de Sobradinhô.. 



polmento nQ 105 

Jornalista, 19 Diretor do Centro de Exteisâo Cultu 

ral da UnB, no acornpanhou de perto a experiência realizada 

en Brasilia, em decorrêncta do fato de ter qt coordenar as 

rnültiplas ätividades do Centro de Extensão. Sabe que, duran 
te todo o ano de 1963, grupos de alunos da UnB, inclusive di 

rigentes etuints, realizaraxn vrias ezperincias de educa 

ção dee àdultos, aplicando ou näo o xntodo de Paulo Freire. 

Ravia unia graride efervecônciapo1itica, e os. grupOs radicali 

zarn, por vezes, suas posiçöes ideológicas. Lembrou os aconte 

cixnentos ligados a elaboração de uina "Cartilha do pov&' - Urn 

dirigente estudantil, durante as frias de janeiro e feverei 

LI 
ro, utilizando-se de equiparnentos da tlnB, • revelia dos seus 

diretores, elaboron a seu ndo a ichamada "Cartilha do povo"., 

para fins de alfabetizaçâo de adultos. .0 conte.üdo da cartl 

Tha era h  panf1etrio", inclustve corn êrros de português. Is 

so fol muito eplorado pela oposiçäo ao GOverno, incluindo 
jornais do Rio e Sâo Paulo. 0 deputado Abol Rafael fez, em 
discurso na CInara, usa denuncia (ver anexo S 9 A / ) , em 

vista do que o depoerite escreven uma carta-resposta, que foi 

lida em plenário pelo lider Oliveira Brito. 

N 



DEPOTNENTO N9 106 

• 	Jórnaiita poLttico, radicado aquidesde o incio 

de Brasliadirigente estudantil em 1963. I brou-se da ei 

perincia Relatou o caso da "Primeira Cartilha do Pvo, 

fornecendo:tnclusive o nome do seti autor. Reiatou que, apôs 

abril de 1964, foi aberto inqu5rito ni1itar sabre a • oco 

rencia4 0 coronel que presiditi 0 .inqurito, ap6souvitt v 

• rictdirigerites estudantiE, inclusive o depoente, decjd.th 

considerar queoatitor de Cartilha. era "inentalmente pertur- 

• bado", 'encerrando a inqurito. ..Indicou a depoente 	3 

'p 

4' 



DEPOIMENTO N907 - Estudante universit&rio (na época) 

Vim para Brasilia em 1961, acompanbando Paulo da Thrso, 

que haVia sido nomeado Prefato da NOVACAP • Nesta 4poca eranos ligados ao 

Partido Democrata Cristäo (PDC) a pretendlamuos tambm fazer urn trabaDio jun 

to a Igreja. 
0 •  moviznento do aindicaiizaçäo an todo o flrasil era mui 

to grande. Conosco veio tarnbmn o Ceraido Cainpos 1 quc foi presidente da As 

sociaço dos servidores da NOVACIP. 

A tinS nio fasts parte dos pianos do Brasilia. Darci Ri 

beiro chegou tbém em 1961 e era o prirneiro homem do INP. Conseguiu empol 

gar Paulo de Tarso corn un piano do criaçao da Universidade Nacional do  Bra 

sum. Janio assinou o decreto e deu verba para a con trução da tinE. Functo 

nou inicia1venth no 29 andar do MEC o sua cons truço foi apressada (o caso 

da laje ajnda moihada quo caiu e ntatou 2 candangos, dando nome hoje ao Audi 

rio Dois Candangos). 

Darci passa a aer Reitor da tinS e tern coma vice-rettor 

Prei Mateus que criou o Ins tituto do Teologia cuja fundamontaço era estu 

dat Deus, sej a 31 quo Deus fosse. 

Estavarnos todos onvoividos corn a cons truçio do Brasf 

ha a bavia utuita coragem, muito comprornisso. Ijente die cutia e executava O 

quo era preciso. 11 

Quando Jango tomou posse loton Darci na Chefia da Ca 

sa Civil, Anfsio Teixeira na tinS e Paulo do Tarso no MEC. 

Tinha-se pianos do urns alfabettzaçäo a nivel nacional. 

Coma J5, so conhecia 0 rntodo Pattlo Freire )  corn ezperin 

cia em Racife e Angicos, se convidou Paulo Pr ire para presidir a Cornisso 

Nacional do Movimento do A1fabetizaço. 

Andj:4 Reis Lot conv.tdado a adutinistrar 0 Sistema Pau 

10 Frelre em Brasilia. 

Fui do primeira turma da UnB C pros idente da FEUB (Fe-

deraco dos Estudantes Universitrios do Brash), como presidente Liz parte 

do C.G.C. (quo era composto do mais cinco mnembros ,entre Os quais 0 Presideri 

te do Sindicato do Cons truçäo Civil 0 0 Presldente do Comando doe Trabaiha 

dores Agrrios) 

A eperiência quo tive corn o Mtodo propriaziente dito 

Lot pequena. 0 cont to coe o n'iêtodo se den coma consequência do atividade ' 

polftico.parttdärta que desenvolvia. NAo cheguet a Laser urn Circulo Comple 

to, fix algumas paiavras e me lembro de TIJOLO, VCO, POBREZA. Eram so todo 

10 pahavras. 

Na verdade as palavras eram urn sub-produto. 0 qua con 

tava realmente erarn as discussôes politicas. Lembro qua sobre a pala 

SOBRADINBO surgiu urns discuaslo sobre satgiite, quando *na dos pee 



DEPOIMENTO N9 07 	Estudante universitrio (na época)  

Vim para Brasilia em 1961, acompanhando Paulo de Tarso 

que havia sido nomeado Prefeito da NOVACAP. Nesta 6poca eramos ligados ao 

Partido Democrata Cristão (PDC) e pretendiamos tanthém fazer urn trabaiho jun 

to a Igreja. 
0 movirnento de sindicaiizaço em todo o Brasil era mui 

to grande. Conosco veio também o Geraldo Campos que foi presidente da As 

sociação dos servidores da NOVACAP. 

A UnB não fazia parte dos pianos de Brasilia. Darci RI 

beiro chegou tambérn em 1961 e era o primeiro hoinem do INEP. Conseguiu empoi 

gar Paulo de Tarso corn urn piano de criação da Universidade Nacional de Bra 

silia. Janio assinou o decreto e deu verba para a construço da UnB. Funcio 

nou inicialmente no 29 andar do MEC e sua construço f 01 apressada (o caso 

da laje ainda moihada que caiu e rnatou 2 candangos, dando nomehoje aó Audi 

,6rio Dois Candangos)  

Darci passa a ser Reitor da UnB e tern como vice-reitor 

o Frei Mateus que criou o Instituto de Teologia cuja fundarnentaçäo era estu 

dar Deus, seja la que Deus fosse. 

Estavainos todos envolvidos corn a construção de Brasi 

ha e havia rnuita coragein, muito comprornisso. Agente discutia,e executava o 

que era preciso. 

Quando Jango tomou posse, lotou Darci na Chefia da Ca 

sa Civil, Anisic Teixeira na UnB e Paulo de Tarso no MEC. 

Tinha.-se pianos de uma alfabetizaço a nivel nacional. 

Como ja se conhecia o método Paulo Freire corn experién 

cia em Recife e Angicos, se convidou Paulo Freiré para presidira Comisso 

"Tacional do Movimento de Alfabetização. 

- 	 André Reis foi o convidado a adrninistrar o Sistema Pau 

lo Freire em Brasilia. 

Fui da primeira turrna da UnB e presidente da FEUB (Fe-

deraço dos Estudantes Universit5rios do Brasil), como presidente fiz parte 

do C.G.C. (que era composto de mais cinco menthros entre os .quais o Presiden 

te do Sindicato da ConstruçO Civil e o Presidente do Comando dos Trabalha 

dores Agrrios. 

A experincia que tive corn o Método propriamente dito 

foi pequena. 0 contato corn o método se deu coino consequncia da atividade I  

politico partidria que desenvolvia. No cheguei a fazer urn Circulo Comple 

to, fiz algumas palavras e me lembro de TIJOLO, VOTO, POBREZA. Erarn ao todo 

10 palavras, 

Na verdade as palavras erarn urn sub-produto. 0 que con 

tava reahrnente eraxn as discussôes pohiticas. Lernbro quesobre a pala 

SOBRADINHO surgiu uxna discusso sobre satéhite, quando uma das pes 



soas do grupo falou: - "Nôs'somos satélites, ficarnos em volta, noso 

mos importante, não temos direitos iguais as pessoas do P1ano 	Pilo 

to". Depois da discussão. ele conclui: "Quer dizer que todos somos 

gente, todos térnos os mesmos direitos", foi de arrepiar. NÔS, estudan 

tes; tivemos muita penetraçâo nà comunidade..Era um trabaiho politi 

co, partidrio. Aos s5bados e domingos faziamos reuniaes, formavamos 

associaç6es. Mas tudo deu errado. 0 Método de Paulo Freire 6 urn ins 

trurnento politico. 0 Paulo Freire de nada tinha conhecimento, 	estas 

coisas ocorrerem nos bastidores. 

Acho que a. imp1antaço nacional do rntodo, ernbora te 

nha durado3 a 4 me.ses, foi to forte que juntamente corn os conflitos 

agrrios, as Ligas Camponesas, foram osresponsveispela derrocada. 

Digo no entanto que embora 0 Mtodo iossibiiite urna major conscienti 

zação isto no faz rnuita diferença. 0 importante SO os objetivos de 

quemaplica, 0 Mêtodo Paulo F.reire tambrn podé ser aplicado friarnen 

te. Sobre a Cartilha do Povo, ela foi apreendidamesmo e corn toda ra 

zo. Foi urn instruinento provocador da CIA, A cartilha era mal feita,' 

cheia de erros. Einbora o ninero de exemplares tenha sidopequeno pro 

vocou urna repercusso nacional. 

Mais informaçôes sobre isto pode ser encontrado 	nas 

CPIs da Cmara, .bel Rafael por exernplofoi urn que se posicionou con 

tra as Cartilhas, 



DEPOTMENTO N'? 08 

Participou como supervisor da Comissâo Regional de 
Cultura Popular e Chefe do Departainerito de mobiiização de 

Cultura Popular, acutnulando as 2 funç6es. 

• 	 Lejrra-se gue havia perto de 21 cIrculos de cultu 

ra em Sobradinho. Embora tenha visitado outros circulos, par 

ticipon inais intensamente das atividades em Sobradinho, 

!eita urna experincia para que urn cfrculo funcie 
nasse corn o dobro de pessoas, j que a procura excédera a 

oferta. Apesar doS reoBios manifestados pelo pr&prio W. 0 

resultado foi excelente. 
0 custo operacional dos c!rculos era baratissimo. 

0 material empregado era muito simpies, resumindo-se quase 
que exciusivamente no uso do projetor que podia funcionar 
meamo a bateria. Os projetores erarn de simples manejo e fo 
ram adquirdos, a preço simb1ico, da Polônia, Os fumes I 

(strip-film) eram feitos pelo INC - Instituto Nacional do Ci 
nema. 

Pouco antes do inovimento militar de 1964, foram 
feitos contatos corn Lauro de C2.iveira Lima, ento 	Diretor 
do Ensino Secundärio do MEC, para imp1antaço do mtodo PF s 

ao ensino secundrio. 
0 pessoal da Campanha era transportado por kombi 

para o recrutaxnento dos alfabetizandos. Ease era feito por ' 

serviço do alto-falante em que se cLtzia: 

0 Povo analfabeto é povo escravo. Matricu].e-se no 
Circulo do Cultura mais próxiino. Aprenda a ler e a escrever" 

o mtodo alfabetizava mesmo. Näo era bli-blfi-blfi  

como o MOBRAL qua näo alfabetiza Co inforinante foi coorde 

nader adjtrnto do MDBRAL • estadua1 em 1974 	 - 

0 sisteina PP tinha por objetivo conscientizar. 
conscientizaço ligada a. politizaçio no sentido de ësclare 

car as pessoas nos seus direitos • Os alunos ê qua faziam con 

ciusöes. 0 coordenador jainais formulava juizo a respeito das 

questöes que erain colocadas palo grupo. Por isso, näo havia 

possibllidade de bayer drigiamo, a no aer se se tratasse 

de urn coordenador radical, mas isso ele no se leznbra 	de 

tar ocorrido em Brasilia. Nunca chegou a seu conhecitnento no 
• ticia a ease respeito. 

Por outro lado, o pessoal alfabetizando era extre 



mamente dócil, chegava ao cfrculo corn entusiasino e o re].acio 

nainento era de rnu,tto amor. Demonstravam muito aitor pelo que 

estavam fazendo. POr isso inexistia evasâo. Ningu&a ahando-

iiava 0 CUrso. 

A disposicäo dos alunos levava a emoço. As 	pes 

soas eram envolvidas por idealismo, por amor a causa 	mats 

do que pela pessoa de PF. Apesar de ganharem muito POUCO (Os 

salr1os dos coordenadores e demais participantes pxa muito 

baixo), sentiain-se recompensados corn o entusiasmo e a dispo 

siçio corn pie Os Nalunosø  compareciam as reuni6es. Para Os 

alunos, a escola era lazer, o pie levava a wa alt5ssimo grau 

de motivação. Era wa trabaTho espetacular e nunca viii nada 

em sua vida, que se comparasse experiência de PF Foi a 

coisa mats extraordinária da qual j participon. 

Quanto a dizer pie havia intenço de propagar 	10 

coinunismo no Brash, a informante nega pie isso tenha existi 

do: MPF  era urn carola t mao safa da tgteja, Ereqientando a 

a missa coin assiduidade". Näo acredita pie PF pudesse ter 

idélas materialistas e, por isso, a campanha nunca poderia 

ter tido objetivo de coinunizaçäo. Conscientizaçäo e politiza 

ço sin, pois era o que o inétodo pretendia, mas no iluplanta 

çâo do ideologia comunista. 

Nas visitas aos Clrculos nunca perceben qualquer 

tendenciosidade on agressividade. Via sin, e inuito claramen 

te, docilidade e amor. 

Nunca soube de qualguer manifestaçäo de violncia. 

Muitas vezes Os pd.is levavam crianças, tendo havido casos de 

crlanças serem alfabetizadas (8, 10 ou 12 amos). 

Clientela excessivamente dócil, humulde e interes 

sada.. Quem diz o contrrio, certainente näo entendeu o aican 

ce da cainpartha. 

A Cainpanha taxnbm colaborou ma distribuiçao do lei 

te para Os pobres vindo dos Estados Unidos atravs do Ponto 

IV, sob a orientaçao do Serviço Social. Elementos da Cainpa 

nha participarain coluo voluntärios. Havia urn forte conteüdo 

ernocional envolvendo Os integrantes da Campanha, que partici 

pavain de todas as cwuipanhas sociais em benefIcio das popula 

ç6es pobres, independenternente de obrigatoriedade do traba 

iho. TrahaThavarn a noite, em horârios vagos, sbados, domin-

gos, sempre pie houvesse possjbi lidade. Desenvolviam taitibém 

atividades de lazer, corn apresentaçäo do peças teatrais (ma-
rionetes e fantoches) e festéjos folclóricos. 



0 mëtodo A o mats v&lido poastvel, tendo o mats baixO 

custo operacional (bern inferiàr ao do MOBRAZ). 

Se ele f0sad Ministro da EdUCaçQ implantaria 0 siste 
ma Wotodos os niveis escolares. Pot a eXperincia mats extraor 
dinria que jA viu, no eampo dá educaçäo, de 1963 a 1980. 

•  Nunca isofreu nenhuma repres&lia por ter participado' 
daexperincia, nem tainpouco foi chamado prestar qualguer de 
poimanto a raspeito do assunto Taubm nunca participoU nan 

• presenciou qualquer tentativa de radicalismo na Cainpanha 
Conheceu Expedito, mas no se lembra da NCartilha _40 

POVOR. Expedito era inuito exaltado a radical de esq.uerda So ' 

• 	participou da experincia no inicto e como era muito ealtado,' 

• 	entrou em atrito corn PP 7  qua a afastou. 

DEPOIMENTO N?  9 _arquiteto,aconipanhou a construç0 da cide 
01 

mas no teve inalores vinculaces corn operrios."6uviu álar" da Px 

experinCia,em 1963,mas no tern inalores informaçes.Considera 

que os anos inicials de 60 foraui de crise para Brasilia,e que 

so deturpou multo o projeto inicial da cidade.Houve proposta 

do volta da Capita]. para 0 Rio de Janeiro.,inclusiVe em rouni-

ao 	Estado Maior do Ercito,apSs abril de 1964,se cogitou 

do aproveitarnento de Brasilia corno wna espcie de Las Vegas" 

ou cidade para o jogo,quando a Caólta]. retornasse ao Rio do 

Janeiro,Indicou a dcpoente n 24 coma eapaz de darinfotniaçes 

de intersse 

I 
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0 Secretro de Educaço do DF no querla a irnp1antaç0 

do mëtodo PP no EF, chega do a con parecer ao Gabinete do  Minis-

tro Paulo de Tarso para mantfestar Sua recusa. 

Corno a SEC rejeitou a proposta para o'PF, levegAQ a 

• déciso ao Ministro, onde se encontrou(PP. Reu1tado: foi de 

signac'o urn Coordenador para 0 DF. 

Polo que sabe, ó mtodo 6 v1jdo, mas foi expbora4o 

ideológicamente, O que, na sua opLnäo, ê regativv4iëto tern 

ideologia cornunista, pregando a 1.uta de 1asse e revoita. A ck 

rntnidade terno direito de decdir se quer ser álfabetizáda. 

0 mtodo pretendia prepaxar urn verdadeiro exrcto de 

contestadores. S  7 

0 universo vocabular foi,  tendencioso. Os pala*as utt 

lizadas sairani de cabeça de PP c ri0 cram sigiiiicativaB no tni 

verso vocaiulax de Brasilia. Exemplo: a paavra voto. Em Brasi 

fla no havia eletçSes. A :a1avra f ci jogada para t1tLi. 
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Eram de 8 a 10 cfr'cu.ios d!e oultura,e funcionavam em locals cedi-

dos pela prpria comuñ&dade,ern sa1es de igrejas,esoolas,lojas,etc. 

Funcionavam a noite, de 28 a 69 feira,ernmdia corn 20 a 25 partioth 

pantes.A idade variava de 18,a 20 anos át pessoas corn male de 

60 anos.0 tempo dos prlmeiros circulos variou de 1 m a 1 ms 

e meio.J estávamos corn zibvos grupod quando a experincia foi 

interrompida. 

0 que male .impressionava na experincia era sentir que na-

qu.ele curto tempo o grupo conseguia ler e escrever, a ainda,o 

que era hiais importante , atravs - do nitodo, chegar a urn espirito en 

tico muito acentuado .A gente sentia que. a tQ*&oa do dia1ogo ,que era 

fundarnenta1,funcionav4o so na aprendizagem,mas na conscientizaçao. 

Era urna coisa muito bonita sentir o que vinha do grupo e que a 

gente,atravs dag fichasconseuia urna expontaneidade,havia cob-

caçes de cada um,surgiani conc1uses da discussao,era urn trabaiho -

de grupo.As pessoas no estavam all szinhos,aprendiam a conviver 

a tertho certeza que partindo para urna outra viso das coisas. 

Ento nos encontros o coordenador,dinamizador,no chegava a dar rae- 

• 	postas para o grupo.Ele levantava questes,natura1rnente que a pr- 

pria ficha,a palavra,o desenho 1  sugeria muita c0isa e vinha a die-

ctisso muito rica,onde a gente sentia que apesar de estar lidando co i 

corn urn grupo de analfabetos tinham muita experienc&i de vid.a,sen- 

do. alguns muito acomodados.0utroej corn outra vie.o das coisas , 

a troca era muito importante.No era imposto,nao era levar o re-

cado para ies,nao era chegar corn frmu1as prontas e sin cada urn pen1 

sar corn sua propria cabeca e a utilizar a cabeca de forma male e-

fetiva.Senti tainbm que havia muito envolvirnento,desde a escolha 

das paiavras,nao tinha nada pr4—fabricado. A escoiha das palavra.s 

era feita bern antes da gente traba1har,ns no partieipavamos.As 

paiavras cram tiradas do vocabulnlo de eada cornu&idade e a par-

tin de umapesquisa de eampo,com contatos,entrevistas.A partir 

do vocabu1nio estas palavras cram escoihidas nao so por causa 

da carga emotiva mae tambm corno "paiavra ghave" cjue serviria 

para a parte de leitura e escnita—servia para o diabogo e tarnbm 

as e1abas para o estudo doe diversos fonemas 
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No tive contato corn mais ninguem depois de interrompida a expe- 

riaricia0Agora,pelos resuitados que a gente via,n6s diriamos per- 

feitamente que aquela pessoa aprendeu a ler, escrever, e passava 

a ler jornais.Porque tambrn pelo prprio mtodo toda parte de 

palavias que eram deicobertas por eles erarimimeografadas corn le-

t'a de mprensa,tinham coma dever de casa trazer recortee de jor 

nais,fpnnar palavras em casa,lidar corn letra de imprensa. 

0 mto•do,mesmo que se diga que tern ou nao tern oonotaço 

politica,eu acredito que as pessoas se tornaram mais conscientes, 

naturalmente passaram a ter atitude nova diante de seu ambiente,das 

suas necesaidades e liniitaces.O enfoque nao era s reional,nas 

discusses ela tomava conhecimento das diferenças de lordem social, 

politica,ete.A partir de suas necessidades mnimas de aiimentaçao, 

moradia,sobrevivncia,les se colocavam diante das coisas,questio-

navam; no momenta em que se sentiarn Iteq .uipadosht 
	

se tornavam inais a 

ativos,mais politizado'#  

Tenho Paulo Preire coma um ser huinano inerfvel.Do mtodo 

dele er sido pensado de urna forma e executado de outra. eu  tiao 
si dizer at que pont' isto verdadeiro.Nao houve nada subversi- 

o nos efroulos ne que partioipei.Se a fato de conscientizar pee-

sbas,leva-las a se d.esoobrir,tomàrem conhecimento de problernas, 

teram outra viso male real diante da vida -Se isto subverso 

ento 4 subversivo. 
Nunca senti tanto amor coma quando trabalhava.no  sistema. 

Amor de que era animador, participante,p prprio crñador do sistema. 

A major preocupaQ.o dele era o ser humano.S senti coisas positivas 

Na 4pooa houve divulgaço do trabaiho ,acho que atravs cie 

jornai.Haveria urna seleco,uma prova de conhecimentos,Fiz tuna prova 

escrita.Tive orientaça do mtodo par pessoas ligadas ao MEC.Foi 

a 19 experincia de alfabetiaçohavla tuna pequena bemuneraço. 

Se o, mtodo serve ou nac para sedimentar urn perodo pcs-revolu- 

cionrio,conxo no caso da Guin-Bissau,o.0 se ele s teria sentido nu 

numperodo de transiç.o,pr-revolucionrio-esta 4 tuna questao que 
eu nao consigo entender o  

o dirigismo poderia aeontecer,no pela equipe tcniea,mas pelo 

an2mador.0 material asadó era exciusivamente didtico. 



acrdo corn a secuncja de fonimas da lingua portuguesa 	aula 
de alfabetizaçao era o climax do mtodópojs era nela que 0 alurto 
deseobrja que a palavra formada de fonomas 	 - 

A educaçao eva A pOlitizaço.o educador deve levar a pessoa 
A participaç.A intençao era tornar a alfabetizarida ser humano,a 
pessoa era conscientizada de sau papel .a cumprir como pessoa.Sà is- 

veni balançar previlgios,ento ntende-se porque muitas pessoas 
;:•:SO contra o.mtodo,Se.houve mau usa do mtodo,isso nao e respons. 

bilidade de PP.No havia intençao politica declaada.Sempre M pes 
soas que s.o a favor. ou contra l nao se pode evitar pie as pessoa.s d&s 
-torçam as coisas,, 

0 mtodo Be ?aeeaya na teoria do conhecirnento.A partir de 
nome dos objetos pie partioipvani intimajnente do univorso des pes-. 
soas,chegava..se aos fonemas, 

Cada objeto 4 reconheejdo par represen 
tacao,por exemp1o,a ealxirtha,rjma peesDa olha e associa o objeto 
'a palavra.c anal -Pabeto identifica a ixaagem do objeto e o soin.0 al- 
fabetizado val alm,asaooja A palavra,pa'a a alfabetizacao partla-se 
do objeto e tentavase chegar ao som 7jso ,aos foneinas,As pessoas 
participantes doe cIreulos dé cultura tinham entuslasmo e aonsoi-
cia de si como pessoa,transfoandose em ifl&ijduo participante, 

A frase male caracteristica de PP naquela eppocaerai'o 
homern deixar de ear objeto pam ser sujeito".A rnaior parte da popu- 

- 

laçao brasileira a coma boi,tern que se preocupar corn o qua val co- 

rner hoje,Tein at a £rase:tIfulajlo e ziiulto ocupado 1 nao tm tempo de 
ganhar dinheiro". 	 - 

No houve tempo para 4er as resultaclosjos c{rciklos de cultura 

erain usados proetores que vin4aeram da Polonia,porqe baratssjrnos....r: 

no fol doacao,houve conoorrncja ou lioitacao,,,A lei nQ 200, que hoje 
regulariza iseo I e ps.640 projetor podia ser usado dOm corrente ele. 

trica ou baeria,Apcs o movimento de 64 muitos pro jetores aesapare... 

ceram-as peesoas ligadas aos cfrculos,apavorades corn a clima de tei'-
ror impThntado no pais v ente'aram as pro jetores. 

Nunca foi ohamadopara depoirnento...exceto a interrogat&jo so 
bre a desaparecimento de 	 todo o material sabre 
preetaao de contae.majs tarde nnnrnn  



- 
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Partc1pou ãa Canipanha conio Seoretrio Executive d.a Genius- 

• 	so Regional,fornecendo Os me1zos para que o sisterna funcionasse. 

A Campaxthausou pessoas de pouca instruçao 7 que portenoism ao 

axnbjente e estavarn fani±liarjzados corn o •grupo que iag' ser a1fabetiza 

do,Os gpos •erain coristituidos de gente simples e humulda - 

Na apl1caço de. recursos,no DF,iio houve abusos,tendo sido 

a campanha d±retarnente conduzida pelo VtC.Isto pode seT comprovado 

atravs da prestaço de contas feita apes o movirnento railitar de 

1964(anexo/4).Todos:osgastos efetuados tm comprovantes e forarn f 

feitos no estrlto curnprimento das propostaa.Se houvedeturpaç.o 

n.a ap11caçio de recursos em outras Unidades da ederaço einao sab 

.beria dizer e acredita ser isso de dificil constataçao, 

Paulo jreire recebeu muito apoio do entao Ministroa da Edu- 

caço e troux • uma equips de rnarnbuco para treinar a pessoal de 

• Brasllia,onde seria implantado urn trabaiho photo 

Leriibra-se vagainente da tentativa de iplantaço de unia carti-

iha de a1fabetizaco('A cartiTha do povo),mas isso no teve repercs 

so em Brasilia. 	 0 

A pesquisa vocabular era constituida de perguntas sbre 

o •ootidiano.Lembra-se de urna pergunta em que se procurava saber o 

que o povo pensava do presidente .da reptiblica.Urn homern que .trabalha 

va no HospItal Distrltal pensou e respondeu:"rn.inha ;senhora,eu tenho 

muita pena dele.O que eu sei 4 que ele deve •ser 4  sujeito mais mal 
informadO que existe ;rnal :sai de castini burgus,dthzem urn monte de 

mentiras para ele,Ele vai trabaihar e -1 cutros dizem mais mentiras 

Vai viajar,entran:o •avio ,e Id dizern maismëntiras... 

Urn outro entre*stado disse que o presidente andava na garupa do ca-

• valo mas nao menobrava... 

• 	 A esposa do informante trabalhou come vo1untrIa Para a pee 

• quisa -vocabuiar,tendo apreciado os quest±on±'ios do }B.O question-

rio foi montado pë&o pp PP e sua equipe,com situaçes cotidianas.O 

quest!on&rio indagava como as pess0as viviani e dal cc tiravarn as pa-

lavras. 
 

A equipe relacionava as palavras mais repetidas,que eram co- 

locadas em esoala.A escoiha era feita corn b8e nas repetiçes e  de 



ac6rdo corn a sequncia de fonernas da lingua portugu.esa 3LR aula 
de alfabetizaçao era o climax do mtodo,pois era nela que o aluno 

descobria que a palavra forrnada de fonemas 
A educaçao teva . poiitizacao.o educador deve levar a pessoa 

participac.A intencao era tornar o alfabetizafido ser hurnan.o,a 

pessoa era oonscientjzada do sau papel a cuznprir come peesoa,Se is- 
vein balançar previigios,entao entende-sé porque muitas pessoas 

.so contra 'o intodo.Se houve rnau use do rntodo.,isso nac 	responsa, 
bilidade de rao havia intenço poiftica dec1aada.serupre ha pes-
Seas que sac a favor, cu eontra,no so pode evitar que as pessoas ds 
4orQam as coisas, 

0 mtodo se baseava na teoria do conhecirnento.A partir do 
norne dos objetos que participavam intirnarnente do univérsp das pes-
soas,chegava-se aos fonemas. 

Cada objeto reconhecido per represen-

taçao.por exemplo,a caixinha.tjina pessoa olha e associa o objeto 

'a pa3.avra.O analPabeto identifica a imagem do objeto e o som.0 al- 

fabetizado vai alrn,assccia a palavra.para a alfabetizaçao partla-se 
do objeto e tentava-se chegar ao som is2fO e g aos fonemas.As pessoas 

participantes doe c{rcuios de cultura tinham entuslasmo e conscini_. 
cia de Si como pessoa,transformand_se em individuo participante. 

A frase mais caracterstjca de PP naquela pooaera"o 
homem deixar do ser objeto para ser $Ujeito".A naior parte da popü-

iaçao brasileira come boi,tem quo so proocupar corn o que vai co-

rner ho je. Tern at a fi'ase: 'fulario e muito ocu.pado 1pno tern tempo de 

ganhar dinheiro. 

*ao houve tempo para iter Os resultados,,Nos oroilos do cultura 
erarn usados projetores que viaeram da Polonia,porque baratfssjmos_n 

no foi doacao,houve conoorrncia ou lioitacao.A lei nQ 200, que hoje 
regu.larjza isso 

I  e ps..64.0 p2ojetor podia ser usado darn corrntee1e. 
trica ou bateria.Aps o rnovimento do 64 muitos pro jetores desapare-. 
ceram-as pessoas ligadas acs cfrculos,apavoradas corn o dma do ter-
ror implentado no pais,enterraran os projetores. 

Nu.nca foi chamadpara depoirnento...exceto o mnterrogatccrjo so 
bre o desaparecimento de 	 todo o material sobre 
prestaçao de contas,maie tarde oupou cargoa piiblicos sem restriçao 



DEPOIMENTO iQ 13 

Em 1963 houve urn chamado, per edital, para candidates a 

coordenador de circulos de cultura. Os candidatos foram seleciona 
dos atravs de avaliaço de capacidade. 

A entrevistada foi classifjcada e corneçou a fazer 	0 

treinarnento, visando A superviso da campanha de a1fabeti..zaço no 
Estado do Pars. 

Durante o trejnarnerito, no entanto, bouve tentativa de 
expu1so natural dos candatos que no tinham os me snios ideiais 
politicos dos dirigentes da campanba e a entrevistada, como no 
os tinha, foi dispensada. 

Matricu]ou-se, ento, corno nionitora p qiestionava muito 
e foi descobrindo que havia intençâo poiitica na campanha. Come 
ela era contra e manifestava abertamente sen ponto de vista, rece 
ben telefoneinas arneaçadores, o que, alâs, tambm ocoreu corn ou 
tros participantes tanbêrn contrrios a cainpanha corno instrurnento 

politico. 
Participou de reun13es em que as animadores, vindos dos 

primeiros contatos corn os circulos, muito entusiasmados ,contavarn 
que a cainpanha estava indo muito bern, pois o povo estava disposto 
a no Se submeter mais .)Iurn grupo, o animador relatava nattsfei 
tos, que ap6s a primeira reunio, os treiriandos ji estavam dispos 

toe a invadir 0: piano 611oto, armados de paus e pedras, e fechar 

o Congresso Nacional. 
Durante as reuniôes, havia pessoas que, disfarçadarnente, 

fazjaxn anota4;6es quando alguêm gerava discuss6es contrrias a f i-
losofia ideol6ica. A entrevistada soube, mais tarde, que esse 
pessoal era treinado pela facço politica de linha de Pequirn e 

que tjnha corno funço denunciar todos aqueles que no estavam de 
acordo corn o dretvsrno politico de carnpanha 1como ala no Se in 

tiinidou e continuou participaido dos grupos, 	chegaram a puxar 

faca para amedrontá-la. 
Certa vez, urn prefeito de uniacidade de sen Estado veio 

Brasilia na esperança de conseguir quo o rntodo de alfabetiza 
çäo PF fosse implantado no seu municipLo. A entrevistada levou-o 
a urn dos circulos de cultura e o prefeito saiu muito "asstadoM 
ao cons tatar que Be tratava do usa campanha de vLolncia e dis 

seminaço de ódio. 
Chegou a fazer na proposta de palavras geradoras para 



• 0 seu Estado, mas como as palavras escoihidas fossem.neutras, 

do ponto de vista politico, éxnbora-usando apenas 14 palavras, 

foi rejeitada. Isso comprotra que a seleçao. vocabular era din 

gida  

DElTiNTO N214 - A Comissa Naciorial de Cultura Popular era. 

Ligada diretamente ao MnistrO dá Educaço e .Cultura.O ministro 

Paulo de Tarso resolveue*perimertar 0 mtodo PauTh Freire em 

Brasilia e era d0erente do ue .foi .aplioado em Angicos e flecife. 

Foi uma.exper1ncja photo qu•duroupouco tempo.Os cursos para 

os coordenadores forma dados na UnB,mas ño sel quo vinculaqao 

havia.O itocio aqui foi diferenté porquê tinharn dois tipos dê 

coordenadores,ou eram un1vers1trios ou eram pessoas de dvei de 

esc6laridadebaixo 4 Em Taguatingaquem atuou foi pessoal de.pou.. 

ca eseolaridade.O grupo de estuantes falhou multo,porque eram 

muito ausentes,Essas ausncias èrarn cobertas pelo 000rdenador 

co ccrouio de cultura da cidade satlite 4  

0 grupo quo furici onava em Brasilia era formado por PaiAo 

Aurenice e Jomard.Estes 4atiinos era.n tcnicós vindo3 do Recite, 

que trabalhaveni notreinarnento doe coordenadores de crculos 

No treinamonto era utilizad& o modo @ocrtioo,de questionarnento 

Aqui em Brasilia foam poucos os grupos quo chegarem a te 0 urn. 

No levantamentc do universo voóab1ar de levou em conta o nP do 

vezes que a palavra aparecia e o atenflment6 das necessidades 

gramaticaisSobradjflotI,po ex.,,foi:escoibida. porque inicava corn 
e pelo fonema inhosTijolo possibilitava formar. muitaspalavras. 

Convivi pessoairnente corn Paulo .Freire.Ble era oat&ico,apostijco, 

romano,De cornungar todos los d±as.Othtodo dele . gibbal passando 

para o analitico sinttico dentro de umoutrocontexto-consc•ientj 

zaço.Nada era previsto.As vria conotaç6es dadas na apiicaçao do 

mtodo dependia de quem o ap3iava Havia circulos de cultura quo 

funcionavarn a luz de larnpioem igrejas,galpoes,esaolas 1 () progra-

como urn todo no.:thegou a so desenvolver,emb3ra alguns cfrculos 

tenham tido continuidade as a revolu9o4Hoje,o Mobral e o meto-

do PP mascarado,onde a parte de conscientizaao no e levada em con 

ta.O mtodo IPF e diferente 
I 	 t 



DE'OTh1ENPON' 15 
0'  

Participou da Cainpxtha comb aisessorde imprensa do MEC
-
e 

da Presidncia da Repixblica.Acompanhou a caiipanha corn otjetivos de 

fornecer dados paia divulgaçao ao &rras a irnpreritha.Teve oportu-

nidade de acornpanhar PP em .algunas atividades foa de Brasiiia,co-

rub Recife e S.Pauio.Em SP fez uma palestra para estudantesi naEs-

cola Paulista do Medicina.Na epoca,era tal 0 entusiasmo pelas 1- 

dias de PF que,no obstante o atraso -a palestra Pstava marcada 

para as llhs. e PP s chegou aps as 14hs-o auditrio permaneceu 

lotado. 

'Oacornpanharnento dotrabaiho de PF era r eventual e corn objetivos 

de permitir o acesso da 1mprensa as inforrna6es,para no haver dis-

torses,Esse cuidadofoi tornado porque havia,no se sabe se deliberado 

D damehte ou no,o propsito do interpretar a estratgia do 

tizaçao comb demaggica e cornunizante,por parte de setores 4a irn-

prensa(salvo engano,esses setores erarn "Oaloio" e 0  "Estadode SP), 

quo adotararn urna linha quase qte sistem.tica do desmnorali2aço da 

Campaitha.Paralelarnente sent1a- c,por parte de alguns governos es- 

taduas,rnanobras destinadas a difioultar a Campanha,Da poder-s 

estabelecer certo vcncui0 rnalicioso entre as distorses do rgas 

da imprensa eVanobras de sabotaem do governos es1aduais corn as 

açes poiticas ento em curso e aue resultararn no novimento de64. 

No chegou a particirar'da intimidade dos stores dirigentes, 

mnas relo acesso que teve as pesSoas 0 as inforrnaçes no sentiu 

nenhumna vincuiaçao ipoiiticaO que havia realmnente era o pr000si-

to de utilizar a circ&nstancia egos sfmbolos nais vivos do pb1i-

co..alvo(ciIentela aifabetizanda) para meihor mno.tivaço e melhores 

resuitados nest&trabaiho. No dispoe do dados ivantitativos ,mas se 

iembra,ebern,de que ,ern aigurnas viagen:p em comnarthia do PF,pde as-

sistir a cenas realmente sensibiiizantes4 	-• 

-nos bairros de RFcife,a noite,e muitas vees 	lua de cthideeiros, 

PF chegava do surpresa aos circulos do cultura,instalados por 

vezes em residncias do pessoas da cornunidade,e procurava direta-

merte aferir o estgio do a1fabetizaço dos adultos.o se lembra 

de resuitados frustantes em nenhuma dessa& aferiç6es,o que mosra 

que o mtodo estava surtindo efeito. 



Quanto aos gastos,a Campanha importou certo n2 de orojetores da Po1ni 

que tinham a singularidade de ser extremarnente simpies( a preocupaça 

de PP era usar Instrumental s'mples).A idia era dotar cada cifroulo de c 

cuitura de urn projetor,Apesar da smplicidade e do baixo custo desses 

projetores,apos o movimento de 64 eles forn.apreend.idos :COXflO mate- 

rial subversivo. 	 - 

A Campanha falava a iinguagem proria dos :alfabetizandos. 

Usava.palavras simpies e valores inerentes ao seu rneio.i\uitas pessoas 

por serein stranhas a e sse universo,interpretavam esses sifinbolos co- 

moluta de classe. 

Sobre a pes'uisa vocabuiar,coflsidera a%s5.pal.aVras rnuito igni-

ficativas.Tiplo,pOr ex.,tein significado e valor;.espeOial para o ho-

men da construcao civiL,e quase sempre analfabeo.A Campanha desenca-

deóu uma poi:arizacopoiftica muit0 grande,exatainente em funco da 

peculiaridade do mtodo de trabaTho,A preoquaq0- em utilizar pala-

vras que refletissen'o un±vrso no aual estav&inergulhado 0 trabamador 

era interpretado como urna linha divisria a estabelecer no apenas 

iimites,mas ate mesmo a suscitar intersses antagnthcos de ciasse. 

Essa dualidade,essaPOlariZacaO,refleta.maiS urna postura 

politicainente apaixtnada e uma viso pedagSgicarnente distorcida do 

que urna apreciaçO objetiva dos trabalhoe realizados no setor. 

0 informante foi envoivido em IPM-um pelo Gabinete Civil 

da Presidncia da Repiblica e outro pelo Gabinete do Ministro.Como 

resuitado,pasSOU a integrar 0 Index da segLtranQa e. informaqo,fican-

d 0  prejdicado quanto a progressao funcion:al. 	- 

0 grande valor do mtodo 5 estaVa exatarnente na autenticidad 

dos s{mbolos e valores utiiizados,todos eles. pp do melo em que se 

atuava.Acredita na efic&cia do mtodo,tanto hoje orno ontem,em funco 

de sua simpiicdade.Se aplicado hoje,teria cue se alterar alguma ethi-

sa,em fun.o das transformaç6es soclais ocorridas de ]I para cL Tvas 

ere que tan to a filosofia como a tcica de alfabetizaoo de PP 

contlnuam plenamente vlidas. 

I 



DEPOIMENTO NQ 16 

Dirigente do MEC a epoca de PF.No teve participaço direta 

no trabaiho desenvolviclo nos c{rculos'de cultura,mas conhecia bern 

PF e téve oportunidade de participar de re nies no MEC em que se 

tratou da irnp1antaq.o dorntodo. 

Na süa opini2io,0 mtodo reprèsentou realrnente urna experincia 

educacional v1ida,no porqué invassse o processo de alfahetizaoao 

pp dito,rnas porue mudou a forma de abordagem,introduzindo urn conteu'dc 

motivacional muito forte na aprendizaFern. 

Segundo seu depoiniento ,chegou a. haver gestosii na poca,pa-

ra que a nova forma de aboragern fsse esterdida a outros niveis 

e modalidades de ensino,tal erarn Os fndices de aprokritarnento que 

estavarn s(tndo alcançados nas experincias aorn a1.fabetizaço de a-

dultos. 	 - 

sse alargaxnento da proposta inicial..seri,a,inclusive,uma 

forma de difundir as idias de PF em Brasi1ia,j que a n de anal- 

abetos aqui era reduzido dernais para comportar urna aço abrangen-

te corno a qua estava sendo desenvolvida pelo MEC. 

DEPOIMENTO N2 17 

Acompanhou,como fotografo,a irnp1antaço do mtodo PF em Bra-

silia.Acornpanhou o Ministro da Educaçao na visita ao clrculo de 

cultura de Sobradinho,quando estava presente .F e.assessores no 
r:inistro(ver afri&a2).  

0 crcu10 contaiza corn 30 a 40 participantese todos do 

'!rnais .baixo n{vel de pobreza".As insta1açes eras •em barraco,mobj-

1irio simples e riistioo,pssima i1uminago,cho de terra.Ao chegar 

a sesso ja estra sendodeseiw0lvida,com projeQo de diafilrae e uma 

monitora.Osparticioantes estavarn realinente satisfeitos corn o apren-

dizado,havia vibracrnuito grande entro Os participantes. Nas fotos 

pode—se ver o fato de quo ss pals tharn para a escola levando f1hos. 

No'houve preparaço,o pp fotograTh procurou saber se a. presença 

das crianças era por causa da visita do ministro 9 p6de consta -tar quo 

era o intersse grande que fazia os pai5 irem ate levando os filhos, 

0 que pde perceber que poderia haver crescimento muito grande 



dos particlpantes' .Estavarn muito preocupadQs corn a "depois',Tinharn cei-

certeza que lam conseguir meihores condiçes do vida. Tern iiapresso 

que 90' dos participantes ficararn at a fini,tal th interse demons-

trado.. 

A experincia tinha'um sentido claamentee ptlitico,mas 

no sabia se -era pp d0 rnt 0do ou so era acrescentado ou orientado 

pela inonitora.Essa iritenço 	chocou,porque ole condena as idias 

cornunstas quo dornin7a na poca.Os crcu1os seriarn o (nicio do 

rnudanga do crnpottaiento,desertandHo no individuoas idias camunis-

tas.Achou negativa a forrna;corno estava sendo usado a meiotf.o,pois 

'rlarn conseguir. o objetivo d irujlantar urn .novo reginle,se esse fos-

so a objetivo. 

- 	•Na/sua/ oinio,c' rntodo PP seria a rnehor forma do aifabetizar 

adultos.Cornparando corn oSIRENA,o metodo dePF :emuitissirno memor. 

Na sua opin10 	to born e vers.til quo pode sr conduzido em qq 

direço (cornunista,capitalista). 	- 	- 	- 

DEPOI:iNTO N18 - - 	-- 
Secretario xecutiva Nacionaida 	e chefe do Ga- 

do Lnistro,na enoca, binete.,  

- 0 mrito major do rnt?do FF etava em gue no so aifabetizav 

coma tamhm dava cbnsointizac.o social s pessoas,integrando-as 

na sua comunidade,,ja qua participço era fundarnental.Cada alfa-

betlzando quo participava dos grupos se tiansfarrnava nurn- elemento 

integrado e interessado na sua cornunidade. .. 	 - 
o informante tb participou de debates, resuitado era extra-

ordina'rio,havendo uma verdadeira ressurreiQao das pessoas. Essas, 

quo se julgavain rnarginalizadas,quando nos cfrcuios 'traziara con-

tribuiçes preciosas,numa.verdade±ra rnan1festao da existnoia da 

cultura popuiar,As contrbuiçes provavaxn quo o analfabeto no 

incuito e tern c 0nhécirnento dosprobiemas que 0 cercam. 

Pode ser quo tenba havido vincu1açpolitica do rnovimen-

to corn o PC,nias iso no era vlsfvei,sobretudo em Brasiia.HavIa,s±rn, 

forte preocupaço corn as reformas de base ,o que,alis.,era a tnica 



politica da epoca tmas sem conotacaO corn ideologiaS estranhas. 

0 mtodo continua vlido e agora enriquecido corn as experi- 

ncias realizadaS no Chil.,Oflde teve 0portunidade de constatar 

pessoalmente sua aplicacaO,e ra Guine-BiSSaU. 

DEPOIMENTO NQ 19 

Disse ter conhecido pessoalmrnte PF,que acha uina pessoa rnuito inteli- 

gente,rnuito jeitosa para falar.Disse que tornou conhecimento da experi- 

nciiia na epoca,,que quizeram usar sua Igreja(±'oi1 padre do N.c1eo 

Bandeirante). Para isto,chegaram corn projetores e tudo a mais,mas - 

ela no quis.Havia assistido uma palestra de PF sobre a1fabetizaç.o, 

mas achou muito perigo'so aqui10 de ficar falando corn o povo sabre 

tijolo,picareta,aquelaS coisas,parecia coisa de coinunista. Acha ser 

poss:ivel localizar algum que tenha participado comQ"aluno" da ex-

perincia, e prometeu anunciar isso na inissa de domingo.Repetiu muitas 

vezes que achava muito perigoso "aquilo".Que depois da revo1uço vie-

ram perguntar a e14 sabre as classes, mas que ele disse que noteve 

aquil0 1a n9o.So tinha classes de alfabetizaçao d0s salesianos,Mas 

que n.o desmerece a trabalho.Citou s.Paulo:-"veja tudo e retende o 

que e born." Tirtha alga de born ,acha mesmo que PF foi urn heroi. 

Gostartha de afirmar que a rnetodo era de urna eficiencia 

incontestaVel,que os alunos realmente apfendiam a ler. 

DEPOIMENTO N92T 

Proessora da SEC-DF,na e. poca,informuu que a Secretaria 

no participou oficialmente dà experiencia-apeflaS algumas Diretoras 

de Escolas cederam salas de aula par Os cfrcuios de cultura.Indicou 

a depoente nQ 34 coma autora de urn estudo sabre o ensino prirnrio 

no DF que talvez contivesse informaçoes. Indicou ainda a depoen -te 

r1 2  43,que pelo cargo que ocupava,deveria possuir informaçes, 



DEPOIMENTO NQ 21 

orna1ista,radicada em Brasilia desde os primeiros anos,Ficou 

de teleonar,caso "recordasse" algo importante da ecperincia,.o que 

no aconteeu.Trabaiha na SEC-PC,. 

DEPOIMENTO N22- 

radicadaem Brasiltha h.muitos anos,vinculada a area de Educa-

ço artsticaLernbra da rea1izao da experincia,mas no teve rnaiors 

informaçes a dar.Sugeriu a depoentenQ 35. 

DEPOIMENTO NQ 23 

Funcion 	do GDF desde o inIclo de Brasiia,vincuiado corn 

o levantarnento do patrim6nio histrico da cidade..Nao lembra de maiores 

dados sabre a experinc.a,ficou de telefonar caso "descobrisse" algo 

de intersse,o que no ocorreu. 

DEPOIMENTO N224 

Est. em Brasilia 	menos d.c urn ano,mas trabaihou em 

na Ifrica.em experincias de alfabetizaçao.Considera que PF maisuin 

• 

	

	fthisOfo que urn pedagogo,com urn posicionarnento emineriteipente Oristo 

dianthe do Hornem.Considera que su sisterna de educaço tern importancia 

nos per:fodos prrevolueionrios,porque"despertä" 0 sujeito.Mas. que,apcs 

•sse perfodo,nada ficada experincia. 

DEPOIMENTO Ng 25 

x-secret.rio do Centro dc Extensao Cultural da UnB,atual-

mente residlndo em Beio-Horizonie.Por telefone,informou nao ss lembrar 

bem.da experincia,Tentaria encontrar aigurn material sabre a poca,en 

camirhando-o ao grupo(nada se recebeu),Indicou o nome de urn ex-aluno 

da UnB (deDoente ng 7) 
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DEPOIMENTO NQ 26 

Juiz eleitoral da prime Ira e1eiço realizada em Brasi1a 

autor de livro sabre a cic1ade.No art1cipou da,i experiricia de 

apiieaçao do mtodo de PF.Corsideraoue a alfahetizaço deadu1 

tos funciona se ligada as formas d.e vida—ou seja,se 0 oper.rio 

trabalha,par.ticipa da vida,le recebe diversos estIrnuigs:contar 

dinhEiro,nome- dos nibbus,anincios,etc,que lhe possibilitam "vi-

rar—ae dentro da cidade..A1m disso . necessrio def±nir b ciue 

o analfabeto.Porexempio,Dara as eleices realizadas aii em 

i960,aqueles que sabiam "desenhar " o nome podia.m receber th ti- 

tub de e1eitor. . favor do voto do analf:abeto,porque considera 

que ningum pode ser alijado departicipaço poltica na vida 

nacional.Para as eieic6es do 1960 foram registrados cerca de 

40 000 eleitores,n.uma popu1aç.o que girava em tomb de 60 000 

habitantes (havla muita f1utuaçao)'.0utro problema pa±a alfahe— - 
.01 

tizar o aduito,no seu entendere que uma pess3a quecomo no easo 

de Brasiiia,trabaihava ate 14 hs per dia(ou gasta este tenmo ,em 

outras tIdades,ara cumprir aomnada normal de trabaiho e ir e - - 

voltar para casa,geralmente na periferia das cidades),n tern 

condiçes ffsicas para "aguentar" frequentar. classes de alfabe-

tizaço. 

DEPOIMENTO N927 

Procurador e Diretor. de Acamamento do IPASE,respon-

savel pela cntrataoao de -pessnal..Nao conheceu a exDerincia,rnas 

"ouviu fa1ar",No tern dados shre indices de aifabétiso,na - 

poca;considera que realizar.. experi'ncias cie alfabetizaç.o era 

dificil,Dolas condiçes oxistentes,de trabalho, nos acampamentos, 

quo corIcentravam ate 1500 pessoas,ern suamaioria vindas do nor-

deste,e interssadas sobretudo em. ganhar mais dinheiro corn hs eittras 

do trabaiho,para enviar s familias ou traze—las parà Brasilia. 

A vida social dos operrios quo moravam nos acampamentos 

era muito limitada,ern decorrnca do ritmo de trabalho,muito 

cansativo e absorvente.. 

Entre 1961 e 1965 houve esatIvaco do ritmo das obras 

e dos acarnoarnentos,gernu—se srios problemas sociais—esemprego, 



"invases",Firznas e Governo pressionacios 'oor Sindicatos e organiza-

çes de esquerda,grevas,etc.S em 1965,com a retomada do"ritmo de 

Brasilia",houve cex meihora na situao.Indicou o deooente riQ 32 

c 0mo capaz de dar informaçes,rorque se interessava muito pelos o-

perarios. 

DEPOIMENTO N2  28 

- 	.Deputado Federal. "Vivi aqul em Brai1a no perodo da 

periIncia.O nit,odo usado ,de PF,n.o deu certo,no por causa do 

mtodo,que e niuito bom,mas per causa das oessoas cue o aplicaram. 

Observei a eperincia de longe,tenho muitos amigos cue estavamen-

volvidos,tenho muito intersse .Sefsse feita a alfabetizaço pura 

e simolesmente teria dao certO problema e que as pessoas que o 

aplicàrarn deram uma conotaqo de "extr,ema-esouerda".O mtodo 	born 

Porque usa figuras para ilustrar as oalavras.Os apñcadores"comunista 

qnvdaarn a populaço em risco porque cueriarn influenciar corn a sua 

ideologia.Ensinavarn:"O operrio e opriinido,o oatr.o e bpressor". 

Isto no 'odia dar certo por. causa do radicalismo.A gente tern qie 

esperar as coisas acontecerem corn ca]ina,commaturidade.Para o oper.. 

rio basta qua o.ensine a iex que elenaturalmenteseornarade es-

querda,e uxna tendncia natural,nois. cia cue sofre. 

Quando houve a revo1uc0,que fib.i depor,oerguntaram-me sbre 

a validade do rntodo de PF.Declarei. que a mtodo muito \om,ele tb. 

o que no foi born fortm as pessoas..que.aplicaram a mtodo,orque es-

tas queriam misturar alfabetizaço:nompoltica. 

S 	 Aqui começou a experincia qua se espálhou por muitas ci- 

dades satlites.O Brasil estava "coma urn ovo naclher",correr deva- 

gar para n.o cair.Havia muita euforia.As pessoas mais 1igadas cram 

oS estudantes.Tinha urn amigo ineu envolvido,ele era comunista.Eu-nem 

sei por onde ele anda.Sei que aconseihava para qué moderazse,oue no 

precisava de exagero.Dizia a ele que. a povo s nrecisava\aprender a 

ler,e qua a camirtho dele ale rnesmo traçaria.Ninguin faz caminho 5para 

nnguas eu tainbm fi'- poltica najuventude,aclio rie tern que del- 
- 

xar,nao pode reprimir. 

posse dar nome3 de pessoas cue estavazn envolvidas porque no 

/ 
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sou"dedo duro".SU, cue fol feito urn f lime pela Agncia Nacional par-a 

serusado na Campariha,rnas no me lembro ex%arnente do que sejtratava_se er 

sabre alfabetizaço ou assistnciasocial.0 fume Ia ser passado no 

Cirie Cultura,esse fume deve estar hoje corn a SECOL 

Acho que a pessoa mais indicada par-a dar inforrnaqes e o pp 

PF,um intelectual honeto.0utraindIcaQao a MEC,i. deve hav'r algunia 

coisa regic-trada.Fp.a muito ligado ao Ministro -Paulo de TSrSO,hOUVe uina 

poca em que trabaihel corn ei&.Ajudei 4azer a filme a que thereferj. 

Estas coisas aconteceram raidamente.Ao mesrno 'tempo ,ue isto ia 

acontecnc10 	11avia a .00nspiraç.o par-a a revoluo de 64.Aoesar do mto- 

do ser born acabaram corn tudo ,a revoiu'ao nao usa sutileza. 

• 5 4 
 DEP0II:NT0 NQ 30 	 . 

Funcion.ria da SEC,informou no ter contato corn a experincia.SoubE 

• 	que eram cedidas salas de escolas da Rede .Qficial. 

DEPOflIENT2N229 

Funcion.ria do MEC,chegou-A Brasiliana Ecr9ca.14.o teve' nenhum envo] 

vmento direto.Lembra que havia entusiasmo em torno daexVerincia,incIu_ 

sive por parte doMinistro.Intessa.-se em saber queiscIpliná £eta,,on- 

• 

	

	dese discute PF,uma vez que 1 tendo felto ornestradode Educaço'na UnB , 

em nenhunia discipliria teve ecta oportunidade. 

DEOIMENT0 N 931 	 " 

Ex.-chefe da Casa 6ivit da Presidncia da Rep1blica,cortheccu 

a experincia,estariadisoostôo dar;deVoimento  ao gporn 	coma estava 

de partida par-a a Europa,isso s6'poderiaacontecer aps 15/12/80(mora nc 

Rio de Janeiro,o cantata foi feito por telefane).Considera no poder acr 

centar muito,porque suas atividade na epoca ô absorviarn muito.Pensa qua c 

pp PP e a meihor fonte de informaçes. 

DEPOIMENTO NQ 32 	 • • 

ex-funcionrio do IPASE.,gora respons.veipor uina coluna sabre 

diplomacia em jornal loca1.N.o tern inforinaçes sabre a experincia ,nem 

sobre fndices de analfabetisrno.Considera que serla d1cil alfabetizar n 

acarnpamentos,pois o pessoal tinba urna jornada grande de 'trabaiho-por inte 

fv'se pp.para ganhar mais dinheiro,e Dor presso das Ernpreas e do Governo. 



flPQENTE :3.3 

rucionria do Sen ado edsra1,. Coztheceu a experiên 

cja,. Em das oai3es fot dezitia de fnnçöes p da6gica, 1  

na SEC e na tJnB. Decidiu, por isso ezquecer a educaçâo 

poinO N 9, 34 

Agente -ad mini stratIvo da FEDF, agora aposeitad. Nao cbnhe- 

oeu a experinc1a,a documentacaO,existeflte acha que 101 "destruida". 

Forneceu 0 histrico s6bre 0 Eino PrirnriO no DF,que scrVu (ver 

anexo 3)* indicou a deoente n2 43 coo capacitada para dar infot-

maQoes. 

DEPOIMENTO NQ 35_ 

_proesSra da UnB,de onde salu na crise de 1968,che- 

gou Brasilia depois de 1964,por isso nada sabe da expertnCia. 

DE POfl!ENTO N Q  36 	 - 

Fiiha de urn dos prinàipaiis pioneiros de Brasllia.Ficou 

de fornecer dados,CaSO lembrasse de coisas importafltes,0 que nao 

.contece. 

DEPoIENTO:W 3 
Funcion.ria do G.DF,assisteflte social,trahaihou em Cen- 

tros Sociais da FSS.Souhe not{cias,fla toca,da experincia,rnas no 

a acomparlhou de perto.IndicOU a depoente no 38 

DEPOIMETO NQ 38 

Assistente socil,aposentada,eChe de Centro Socthl 

daFSS,onde se realizou experiflCia de aifabetizaQaO.Nao lembra da 

experincia.IfldiC0U o depoente n9 4 



DEPOIMENW N9 

jornalieta e escritor,radicado h. muitos anos em Brai-

1ia.No tern inforniaqes sb±'e a experinc±a. 

• 	DEi0I1NPO NP 41 	 •. 

• Ex-tIretor Ex(itUtivb*da.Ftmdaqao de. Set-viço SociaI.T Nd ano ôè 

1963 prestava seri ços no NEC'sern Anformaq6es a dar. Iñdicou 0 de 

poente nQ 4 (SoaaggO com.o capav, defori:ecer informaç6es 

DEP0IrENT0 NQ 40 

Proprietria de Irnob11iria,h muitos anos em Brasi1a; no 

lernbra da exper1nc. Se conseguisse reunir alguma iriforrnaço 

contataria corn a grupo,o que no acjnteceu. 

DEPOIMENTO NQ43 	 • 

Professra pr.1rn.ria ,dirigindo Departarnento daFEDF na 

poca da experincta. Disse nada ter a ±nforrnar,apesar das v.rias 

indicaçes de seu norne nor alguns depoeñtes 

	

• 	 • 	 • 	

• 

\• 



PONTO N9.42 

Professor na UFRN - rea].izou em Vrankfurt, Tese sobre a Traba-

Ilto de Paulo Freire no BraSl (ver Bib 1.iografia)., que encaxniithou ao 

• gtUpo atravêz de uma colega do mestrado. . 	
0 

Inforrnou que o restante do material sobre a assunto está na A 
0' 	 0 	 • 0 

lenthha. . 	

. 	

: 	

0• 

	

DEP0flENP0 N.9  44 	. 	

0• 	

. 	 • 0 

0 	Servidor da. tJnB,."Morava no Rio de Janeiro e vim para 

• Brasilia aos 41 anos dé idadecorn o deputado .AntonioGuio. 	
0 

0 	No Rio fazia 0 Bumba-nieu-boi e foi. POT este motivo aüe 

vm para Brasilia,para fazer uma apresentaço no dia 	do abrii,fes- 

tejos do 1Q aniversrio do Brasilla.Fiu convidado a ficar em Brasi-

1±a.Trabalhei nunia ranja e depois na SAB,onde no me del bem.Vim 

para a UnB a convite do. Dr, Darcy e e onde estou ate lioje. 

Participel do urn curso dado Delo DeDartamento de Extenso, 

na epoca dlrigido pelo Dr Pompeu,e quo foi coordenado Dor MarIa Au-

gusta Bezerra Furtado,h'e bib1iotecria na UnB.Os professres de 

aifabetizaçao era. o filho de Eudoro de Souza,charnado Jorge,?Jlaria 0 

Augusta e mais duas funciona'riar, da Secretaria Geral do Cursos. Eram 

5 turmas tendo unia rndia do 20 pessoas. 

A revoiucao terrninou 0 curso,mas eu j. havia saido antes. 

Acabou o entendimento da UnB coin a comunidade,houve outras determi-

naces.. 

No curso eles davamcartilha,caderno 0 lpis.Acho quo no ti-

nha nada corn o sisterna PF..A jda do curso foi por causa da fila do 

"Z Dedo"no dia do Dagalnento tinha a Lila dos que assinavarn o nome 

e a Lila dos que para receber dinhelro hotaia o dedo. Em 1963 ouvi La-

lar do sisterna do PF.Fi convidado a botar no gruo do Bumba-rneu-boi 

inas no aceitel.TIve medo do Dorem  risco o grupo,porque havia comen-

trio dp quo a slsterna tinha conrnfometirnento corn ossocisiista.Aoui 

tinha urn aluno chamado Expedito cue fez uinas cartliha quo provocou urn 

reboliço.No fundo acho nue era urn rapaz born cue defendia a justiça soci 



Anexo 2 

Decretos e Portarias 

/ 



ANEXO 2 -DECRETO.S E PORTARIAS 

i-decretth 51..470/72,de 22/5/62 
2-Portarj.a Ministerial ng 182/63,de 28/6/63. 

3 	 ft 	 Q 195/63,dè8/7/63 

,n203/63,d 977/63 

n235/63,de 29/7/63 

decreto nQ 51552,de 26/9/62 

7.. 	 n251 867,de 26/3/63 

8- ." 	n253465,de2l/i/64 

9 - 1ei in2 5 379,de 15/12/6 

IO-Portaria nQ 143,de .14/6/62 

" 	ng 196,de9/7/63. 

n'2 200,de9/7/63 

n'2 233, de 23/7/63 

n2 234,c1e24/7/63 

ng 257,de 6/8/63' 

u 	g 328 1 de 11/9/63 

•n Q 72, de 27/2/64 

18- 	nQ 73,de27/2/64 

l9- '" 	•n274 , de 27/2/64 

• 26- 	n275, de 27/2/6 

nQ 108,de i7/3/4 

nQ 109,de .17/3/64 

" 	no 110,de 17/3/64 

n2 111,9 e .17/3/64 

n2 112,de 17/3/64 

n e 91,de16t3/64 

27 - •: 	n2 92, de 16/3/64 

28-, 	°. 	n2 93,de .16/3/64 

29-' 	'" 	nQ 94, de .16/4/64 

30- 	 nQ 237,.de 14/4/64 . 

0 


